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Andreazza estará em Prudente Onibus da Prefeitura ficou 
Estara f)ffi nossa ci-

NA CAMARA MUNICIPAL 

completamente inutilizado • dade na pro:·.amu sc:na­
·feira o lv1lnist.co dos 
Transportes, Cel. Mario 
David Andreaz~a. A in­
formação e du deputado 
Paulo Alberto de Olivei­
ra que estevr:: ::turante o 
fim da Ultima semana 
em nossa região. 

Esclareceu que a 
visita tera car·at.er es­
tritamente particular. 
pois vem vls1ün· ~ profa. 
Catarina Martins J\rte­
ro, que se çneontr~t :;t,ca­
mada há algnm tempo e 
sempre m11.nifestou a 

A ed~1l~ad~ aprovou ontem requerimento d.e 
autoria do sr. Silvio Casadei, pelo qual foi "con­
signado na ata dos trabalhos, votos de louvor e de 
congratulaçces ã prof.a Catarina .1\!Iart.ins Artero, 
pela sua estoica dedicação no desempenho das 
funções de professora do ensino prima.c~o. Justifi­
ca esta singela, mas justa e merecida homenagem, 
o tato da referida senhora ter lecionado dumnte 
25 anos, dos quais 23 em Presidente Prudente, com 
admirável dedicação e carinho às nossas cria,nças 
somente tena.o paralisado suas atividades por Iorça 
de enfermidade que a envalidou e a pre~1cle ao ld­
to há cerca de tres anos. Para se ter urr.a idéia do 
valor e do sofrimento dessa extraordin:1.rh criatura 
basta lembrar a noticiru de que S. Exa. o sr . Mario 
Andreazza, Ministro dos Transportes, se propôi3 a 
vir nos proximos dias a Presidente Prudente, espe­
cialmente para fazer-lhe uma visitá inform2J . Do 

Em ap1dente ocorrido sá­
bado ultimo, por v<>lta das 
16 horas., no km 485 mais 
500m, no ,município de Pa­
raguaçu Paulista, o ônibus 
da Prefeit'Ura Municipal de 

Presidente Prudente colidi'l 
com um "Scania-Vabis, da 
Transportadora Prudenfrio 
Ltda., que conduzia para a 
capital 20 mil quilos de' car· 
ne. 

O Ôilllibus da municipalida 
de já se encontrava em mas 
condições, recolhido a um 
pá.teo no cruzamento de 
Paraguaçu Pa:U!l.ista, inter­
rCIIr:tpendo uma e!X'cursão 

que fazia com um grupo 
de jpvens. 

No sábado um caminhão 
basculante da Prefeitura fqi 
ao local para rebOca.r o ôni­
bus e quando descia uml de­
-clive o "tambão" que pren­
dia um veiculo ao oru:t.ro par 
ti u-se. Como os freios do· 
ônibus não funcionavam o 
veiculo ganhou grande ve-. 
locidade até Fncontrar-se 
count o "Scania" que vinha 
em sen't~do contirário, jus-: 
tamente numa ponte estreL­
ta sobre o Ri:o São l.\.1.ateu.s:. 
Ambos os veiculas ficararr(l 
sériamente danif.icados. Fo;i 
tal a v~olên~ia do abalroa­
mento que a carreta desli­
gou -se da cabine tombandb 
espe·i~cularmente. Toda â 
trazeira dp ônibus ta.mJ>ém 
foi destiruida. Os {P:re}Uiz:os 
são tCalculados em 200 tmt1 

disposição de conhecer pessoalmente o ~ninist.ro 
Andreazza. O conVJte foi feito pelo dep.m<tdo Pau­
lo Alberto de Oliveira e o .1\!Iinistro, num gesto hu­
manitário virá ·a Presidente Prudente. 

que for aprovado, requeiro mais se dê ~~onheeln.en­
to a ilustre homenageada que pertence c:t tmdicio­
nal familla prudentina, sendo esposa do sr. José 
Braz Artero e ao mesmo tempo apre.scntando vo .. 
tos de conforto e de breve restabeleci;nçnto''. 

Laudo Natel recebe cafeicultores 
O governador Laudo Natel recebeu sexta-fei­

ra uma delegação de cafeicultores, liderada pelo 
sr. Jaime Miranda, vice-presidente da FAESl:>, que 
lhe apresentou memorial expondo problemas e :rei­
vindicações da lavour~ de café: Após debater o as-

sunto com os visitantes, o governador disse qae en­
caminhará o memorial, para análise, aos setores 
competentes, e adotará posteriormente as provid0n 
cias cabíveis, inclusive junto ao Govêrno Pederal. 

Brddesco em novas instalações 
Desde ontem a agen'Cia local do Banco BiT,si leiro de Descontos S. A., passou a fundona. ~m 

suas novas instalações na rua Tenente Nicolau lVlaffei, esquina com a Felicio Tarabai. 
A transferencia de suas instalações fonun ini ~Iadas sabado e concluídas no domingo. O Bra­

desco acaoa, pois de dotar a cidade dl3 um novo edificio de ampla~ dimensões e de grande funcio­
nalidade para atender os seus numerosos c]l\mtes. 

cruzeiros. 
. 

(Conclui na 7.a página) 

-

Prefeito é exaltado na Câmara.: 
Pela dedicaçao ao seu município e ptir1.cipal­

mente pelo seu esforço em~implantar a indclstria 
do turismo, o prefeito Antonino Leite Cl.iveira foi 
exaltado na sessão de ontem da Camar8. M:tmidpal 
de Presidente Prudente pelo vereador Jo.sé Alves 
Sobrinho. 

Nesse sentido ele formulou o segui.ntc requeri­
mento: "Cc:msiderando que a Represa je Martinó­
polis, recebeu por parte do Prefeito Antonino Lei­
te Oliveira, extraordinarios melhoramentos àe 
praias, diversos bosques, iluminação e lle;Rçio de 
uma margem a outra atraves de uma ~Jonte. 

Considerando que a projeção de uma cidade 
dá-se por diversos fatores, dentre eles o turismo 
que atrae megavelmente grande numero de pessoas 
e o prefeito de .1\!Iartinopolis soube equacionar esse 
setor; 

Requeiro à .1\!Iesa, seja oficiado as Empresas 
de Transportes Andorinha, Viação Motta e Jan.: 
daia, no sentido de, em conjunto, fazerem correr 
aos sábados, domingos e feriados os auto-onibus 
de Presidente Prudente à Represa, propiciando as­
sim facilidades a todos que queiram pass:?,r horas 
agradáveis naquele mãgnifico recanto··. 

Relações de empregados tem praz~ 
O Sr. Constantino Ferreira de .1\!Ielln, Chefe da 

Divisão Regional do Trabalho em Presidente FTu­
dente, intormou-nos que os empregadon:s em ge­
ral, sob o regime da Consolidação das Leis do Trn,­
balho que o prazo da entrega de Relações de Em­
pregados naquela repartição é, improrrogavel-

mente de 1. o de maio a 30 de junho proximo. Acres 
centou que somente serão· recebidas •'! entregue o 
cadastro respectivo das_Relações - negativas. ?U 
não - as que contiver o carimbo do CGC do :J\IIrus­
tério da Fazenda, na forma das instruções ~m vi.gor. 

-----~-~--~------·-----------------------------------------~------------------------
. . 

~ Nova ba caça «Casadei». singra as águas do Rio Paraná 

D. Augusta Casadei acompanhou l'modoua<la 
todas as solenidades de inaugtuação. 

Em cenmoma que reuniu grande numero de 
pessoas, realizou-se na manhã de domingo às war­
gens do Rio Paranâ, em Presidente Epil:ado, o la.n ­
çamento ae um novo comboio fluvial pertencente 
aos Irmãos Casaàei e que destina ao tram;porte de 
madeiras na area permitida a navegação, servindo 
a região da Alta Sorocabana, N:orte do Pamná e 

O empurrador "Dom Natal Casadei" d.csce as àguas do Rio Paraná. 

Sul de .1\!Iato Grosso. 
O venerando casal NATAL CASADEI e D. AU­

GUSTA CASADEI se fez presente à solenidade, 
pois o rebocador e o batelão receberam seu3 nomes, 
numa justa homenagem que se presLC1, aos pionei­
ros. 

Dentre as inumeras autoridades p.ce1;ente.:;, des-

tacamos: o Prefeito Antonio Sandoval Netto; o 
vice-prefeito Benedito . Aparecido Pereira do Lftgo; 
o Prefeito José Luiz Tedesco; os vereadores Sebas­
tião Martins; Joao Pedro Gomes; Ivan Nogu~~ira 
de Almeida; Kazuo .1\!Iaezano; Walter Barbos:t e 
outros que foram prestigiar seu colegn. Sil'JÍfl Luis 
Çasadei~ Tambem estiveram presentes: o sr_t Bel· 

O sr. Natal Casadei é conduzido 
pelo filho dr. Silvio Casadei. 

miro Jesus, e o sr. Antonio R . .1\!Iaia, representa~r 
do o CIESP-FIESP e a Associação Comercial c J 
dustrial de Pres. Prudente, respectivamente, o r 
presentante da Associação dos Armadores, de va 
rios Sindicatos, dos Estaleiros e outros. 

,(Conclui na 2.a pãginat ~~~~--.__.. 1 ~i.....t 



PRES. PRUDENTE- (Ter~a-t~:;ira) - 01 DE JUNRO DE 19._,1 :o jornal de maior circulação regional - (ffiOl'Ji') - janeiro de 71) O IM:P AR CLo\L - 2 -

EDITAIS D <'CLAMAS 
Y2LANDA PEREIRA DE de profi~.são comer::-iante e· 

SOUZA~ Escrivã. do Ofício tado civil solt€iro residen­
clo HegisLro Clvil das Pes- te nesta ciclade filho Cl:! Ma 
f:J :as Naturais dêste distrito, 

" m.unicll~•lo e comarca de 
Presidente Pn.tder.~.oe. Esta­

: do de São Paulo, etc. 
• .,. FAZ SABER que preten-
"" clem casar-se e apresenta-
,.. rAm o document.os .exigitbs 
: ]:elo artigo 180, n.os 1.2 e 4 
~ do Cod!go Civil Brasileitro 
.. p.~t,lo ~alim Antonio C'ul­
~ ria!i e Srta. Maria Cristi­t na Lemos Jl:le nas::Ji do em 
~ ;\vart'>. dêste E~t.ado a 13 

de dezembro de 1943 de pro 
Jissão advogado estado ci­
vil solteiro residente em 
A v a ré, dêsre Esta·do filh"' 

.. d ~ '·:ilim Ar·L·mio Curiati 
fae::ido e de dona Asm-a. Ga 
bi Curiati Ela naiScida em 

c: Barr~tos dêste Estado aos 
15 de dezembro de 1950, de 

•.. profissão professôna estado 
"' civil solteira emancipada 

resident.~e ne~ta cidade fi­
lha de Juvenal oe Andrade 

ur Lemo> e de dona Ana Odi-
Ia de M::ura L:tTbs 

Se alguém souber de al­
gum ~rnpedimento oponha-o 
na rorma da lei. Lavro o 
pr:sente para ser afixado 
neste cartório durante o 
prazo legal e p-Ublicado pe­
la m r.rensa - "O IMPAR­
CIAL" - e no cartório de 
Avat·é. dêste E~ta.jc. 

Presidente Prudente 2Q 
de mn!o de 1971. 

PU '10 1\I.ESSI 
E CREV. AUTORIZADO 

- 0 -
FAZ SABER que preten­

dem casar-se e apresenta­
ram o documentos exigidos 
J;elo artigo 180, n .os 1.2 e 4 
do Codig? Civil Brasileil'o 
Luiz Carlos Colnago e Srta. 
Iá r a Regina Pereira l!:le 
nascido nêste distrito de 
Pro<;idente Prudente a 10 
de janeiro ele 1948 de profis 
são advogado estado civil 
solteiro residente nesta ci _ 
darie filhi) de Carlos Coli­
nago e de dona Molaina de 
Jesus Caseiro Colnago Ela 
nascida emt BJu·mena~ Es . 
tado de :::anta Ca "arina aos 
22 de dezembro de 1944 de 
profissão advogada estado 
Civil solteira residente nes 
t.a (c.idade filha de Helio 
r.u.ar' •3 Pereirn e ::.Je dona 
Etelvina de. Olive ira Duarte 

" Pereira. 
Se alguém souber de ai-

• gum i•Tt')edimento ooonha-o 
na forma da lei. Lavro 0 
presente para ser afix3J.lo 
neste cartório durante 0 

prazo legal e publicado pe­
lfl im~rensa - "O IMFAR­

' CIAL"-. 

• 

'Presidente F rud (1n te 2 :J 
de maio "" 1~?1 

PLINIO AI.ESSI 

E~CUEV AUTORIZADO 
-o-

f 
• FAZ SABER que preten-
• dem casar-se e apresenta­

ram o documf'ntos exio-i-n" 
pelo artigo 180 n.os 1,2 e 4 
do Codip Civil Brasileiro 
Rrberto Paes e Srta. Sonia 
Maria Manclni ftle na.scido 
o:n: Bastos rtêste Estudo a 9 

}i# 
de janeiro de lS-31? de profi<> 

~li I 

são f.o p .o estadual estado 
-::ivil solteiro residente n"st:a. 
cida:lt' filho de l~?;nacb Hen 
rique Paes e de dona Emília 
Henrique Paes Fla · rr:tsci­
da nêste distrito de F' esi­
dente Prudente aos 23 de 
dezembro de 1947 d~ p-ofis 

são auxiliar de eSI~ritóri.o 
ést.ado <Civil solteira residen 
te nesta cidade filha de Bru 

ria Minervina. éle Jesus Ela 
W1Scida em Regente Feijó, 
dést~ Estado aos 13 de mar 
ço de 1952 de profissão pro 
fessóra es .. ado civil soltt"l­
ra residente nesta cidade 
filha de Gines Garcia Gar 
ro e de dona Izabel Vinha. 

Se alguém souber de al­
gum i•m:pedimento oponha-o 
'1.a fonma da lei. Lavro o 
pr.:'!sente para ser afixado 
neste cartório durante o 
prazo legal e publicado pe­
la imt:rensa - ··o IMPAR­
CIAL" -

Presidente Prudente 28 
de maio de 1971. 

PLINIO AI ~SSI 
E~ CREV AUTORIZADO 

-o-
FAZ SABER que preten­

dem casar-se e apresenta­
ram o documentos exigidos 
pelo artigo 130. n_os 
cio Codig.o Civil Brasileiro 
Ernir Naufal e Srt.a. IzAbel 
FPJ n.andes Ferrari l!:le nas­
cido neste distrito de Pre­
sidente Prudente a 27 de 
fe"ereiro de 1948 de orofis 
~Ao comerciante estado ci­
•nl sclteiro residente nesta 
~idade filho de Assad Elias 
Naufal. falecido e de dona 
c::~rnh Fernandes Naufal, 
Ela nas-cida em Santo Anas 
tácio. dêste Estado aos " 
de novembro de 1951 de 
profissão professôra estado 
eivil solteira residen.Le nes 
ta cidade filha de Antonio 
l<'ernandes Cano, e d-e dona 
Maria Ferrari Fernandes 
Cano 

Se alguém souber de al­
gum inrpedimento oponha-o 
na forma da lei_ . Lavro o 
r)r"Sente para ser afix3J.lo 
n9ste cartório durante 0 

prazo legal e publicfl.do pe­
la irnprensa - "O IMF AR­
CIAL" -

P ··esidente Prudente 27 
lje maio de 1971. 

PLINIO ALESSI 
!'CREV AUTORIZADO 

- O-
FAZ SABER _que preten­

dem casar-se e apresenta­
ram o documentos exigidos 
pelo artl~o 180. n.os 
do Coclign Civil Brasileit·o 
Rubens Gômes Tavares e 
!Srta. Josefa Souza Nasci­
mento ~le nascido em1 Pre­
sid~nte Venceslau dêste 
E<;t_.aclo a 3 de r_.!)Vembro -Je 
19.'50 de profissão motorista 
estado civil solteiro residen 
•e n·~sta cidade ftlho de 
Raimundo Gômes Tavares 
" de dona Nair Vitorino Ta 
vares Ela nascida em Tim­
ba úba, Est'ldo de Per~am _ 
buco aos 16 de setembro 
'ie 1952 de PI}Jfissão pren­
rlas d0t:rt§sticas estado civil 
~olteira residente nesta ci _ 
~Ade filha de Manuel Sera­
fim do Nasc•mento. faleci­
de- e de dona Rita de Squ­
-'1 N:i~C;•:nen'ho 

Se alguém souber de al­
crum i,•:r:1oedim-ento oponha-o 
na forma da lei. Lavro o 
11'::ste cartório durante o 
nrazo legai e publicado pe­

la im•ç.rensa - "O IMP AR­
CIAL" -

Presidente Prudente 28 
de maio de 1971. 

PLlNIO AlESSI 

ESCREV AUTORIZADO 

DECLARACAO 
\.U.U no Manc.inli~e de dona Ma- Eu, JOSÉ AGNAL:JO 'DE 

ria Julieta Reis Mancini LIMA. declaro haver-se ex-

.. Qfl 

Se alguém souber de al- traviado o Certificado de 
~um i rr 'Jedlmento oponha-o Propriedade No. 128.322, ex 
na forma da lei. Lavro 0 pedido ep11 26 de Setembro 
pr~ente para ser afixado de 1963, emitido em Presi­
neste cartório durante 0 dente> Venceslau, pela firma 
prazo legal e publicado pe-· Funada S .,A. Comercial 
la im~rensa - "O IMPAR- de a.utomoveis, alienação 
CIAL" - Fiduciária à favor de Coly 

President:,ç> Prudente 28 tus StA Credito Financ. e 
de •maio 1971. Indiv . e que é referente ao 

PLTN10 Al ESSI carno JEFP, motor ....... _ 
E~CREV AUTORIZADO 89- 391.316. ano da fabti-

- 0 - cação 1. 969 tipo Camione-
FAZ SABER que preten­

dem casar-se e apresenta­
ram o documentos exigidos 
pelo artigo ISO. n .os 
do Codigo Civil Brasileiro 

te, cor marrom Jequitiba 
Certificado No . 1 '28322_ ex 
pedid;:> em 26 de Setembro 
de 1969, ern. Presidente Ven 
ceslau, para Planalto do Sul 

Wl'lldivino Francisco Perei- Mirante do Parnnapane­
ra e Srt.a. Iolanda Apareci- ma, 26 de Maio de 1971 
da Garcia l!:le nascido em (a) JOSÉ AGNALDO DE 
Goiatuba. EstJado de poiás LIMA., 
a 18 de fevereiro de 1942 28-30/05 e 01J06/ 71..-.J 

• em a, do À 

can .er e ur 

vida • ma1s 
. ,. 

prev1soes 

longa e outras 
de futurólogos 

COM MAZZAROPI 
sessões: 19h30 - 21h15 

Por John Stirn, redator do IPS 

WASHINGTON, maio Como todos sabem, o fu· 
turo está chegando. Mas, antes de ouvir alguns dos 
especialistas anunciarem o que eles pensam como 
é que a coisa vai ser, o deseJO im2ruato é ficar de 
gatinhas sob uma mesa e eslJerar que tudo passe 

Uma vez que o 'futurismo·· se tornou as:;unto 
de inter·esses cultural e acadêmico na maior par­
te do mundo tecnológico, a Sociedade Americana 
de Edit9res de Jornais ( ASNE) decidiu ouvir nas 
próprias fontes aquilo que todo o mundo quer sa-
ber. · 

:C!:sta forma, ela convidou o futurólogo Alvin 
Tuffer, autor de "Fature Shock"; Theodore Th3-
bald, economista e futurólogo, e Sam Love, um 
jovem de uma organizacão conhecida por Acão Am 
biental, a participarem da convenção anual dos 
editores de jornais e dizer o lJUe pensam sôbrz o 
palpitante a~sunto. 

A julgar pelas consequentes r·eat;:i~s, a maioria 
dos editores ouviu muito mais do que estavam pTe 
parados para tanto. Ouviram o Sr. Gurdon, por 
exemplo, salientar algumas das inl'uneras mudan­
ças surpreendentes para toda a humanidaâ.E" 

A maioria des3es acontecimento:: o~orre1~ na 
bioloaia ou na ciência do comportamento, ã:~~f' 
Gcrdon, e significará que: 
Atá 1980 haverá corações artüiciais mo~idos por 
radioisótopos. 
Até 1980 todas as doenças bacteriológicas serão eli 
min!idas. 
Até 21)0{) a longevidade ficará acrescida de outros 
50 anr"' em virtude da depressão quimica do pro­
cesso de envelhecimento. 
A tq 2000 - ou antes, o controle quimi::!o será per 
feito. 
Até ISSO a vida artificial será desenvolvida. 

At-3 1985 a ciência ( kloníng) já eshrã faz':!'~ 
do um sn c:emelhante de qualquer organismo vi­
vo, cem verfei-;;ão. 

Até 1980 a administracão em masc:;a das oílu­
las de contrôle da fertilidade será possível ·"ltra· 
vés do fornecimento mundial de água à popuhcão, 
e o comrutador. di<-se o Sr Gordon, ·~stá duplí~an­
do sua "inteligencfa" cada 30 meses. 

Ressaltou c futurol6go que não se trata de -pre 
visões mas tão sóment<> uma relaC'ãO d3anilo Que 
a tec~ologia já aperfeicoou. Ele não se alongou na 
consequencia para o homem. F'or~m o Sr. Toffl~r 

Nov·a barcaça 11 Casadei" 

s~ngrn ns á uus do Rio Poroná 
(Conclusão da l.a página) . . . 
o padre Olivio Reato, vigáno da Paroqma de 

Pres. Epitácio ministrou a ~en~ão à nov--1. c.~bar­
cação, antes de ser lançada as aguas do J:l10 ~ara­
ná. o p~~teito José Luiz Tedesco pronunoou-se na 
ocasião, especialmente para co?gratular·f.;e com os 
Irmãos Casadei, pela colaboraça? que ·,~em J?::est:m­
do ao progresso de Pres. Epitac10 e da rcgwo da 
Alta Sorocabana. 

JNTEIRAMK TTE DE AÇO 
· Tanto o empurrador como a chata or;t inau­
' gurada, tem sua construção de linhas arrojHd~·~~ e 
· inteiramente de aço. Foram executadas nos esta­
. leiros da Organização Comercial e Tecn~c'l d~s Sfr-

vidores Nauticos. O primeiro dispõe um mot.or 
marítimo Scania Vabis de 250 HP, com capn,ciclade 
para 1.000 t . de empurro! com 14 m. de _compri­
mento e 4h50 de boca_ A chata ou b:=tteh.o por 
sua vez, mede 40 m. de comprimer_1to e ~~m~'iO ti~ bo­
ca com canacidade para transportar 390 t. 

O empurrador "D . Natal Casadei" é o 3. o ('m 
construção de aço e a Chata "D. Augm;ta F . Ca­
sadei" é a 8 . a construída pelo Estaleiro, :=~lem de 
outras de madeira, construídas em Pre.'>. Epit.'lcio, 
durante seus 9 anos de existencia. 

OS ORADORES 
Num palanque construido iunto :\ rampa de 

lancamento do Rebocado! "D. ~a tal Casadoi ', fi­
zeram uso da palavra, alem do prefeito José Luiz 
Tedesco, os srs:_ Sebastião Martins; Benedito Apa­
recido Pereira do Lago; Belmiro Jesu::;, SU-.·in Luiz 
Casadei e finalmente o padre Olivio P e::!.tO. 

Em seu breve discurso. o d.r. Sebast.ià:-l 1hrtins 
destacou que "só o trabalho com amor com::,r i e 
que esse ê mais um exemplo que a Iamíl i'" Cr .. sa.­
dei apresenta de publico ao povo de no:>c; '\ reP"iào -
Pres. Prudente e Pres. Epitacio - contribuindo pa.­
ra o progresso desta zona" . 

Já o Prof. Benedito Aparecido Pereirn do La­
go frisou que "a atividade comercial •ia firma CJ.­
sadei, une dois municípios da Alta Soroe:.-banrt, de­
monstrando sua pujanca, progresso, o:t~vQT'llTlt'nto, 
ce.rinho e atenção às grandes causas. C'Jr:J. e~se ~m­
preendimento, sentimo-nos prestigiado~" - - dhse 
o Dr. Silvio Luiz Casadei enfatizou que "mesmo 
nas aguas do Rio Paraná, a união de S?.'JS m;eri­
dos avós - Natal e Augusta - não será ch~;8ol­
vida e que o rebocador e a chata tranr.nort.:.\dE'lra 
irão propiciar novas aventuras dentro cte U"na 
Pátria que tanto amam. 

O padre Olívio Reato. afirmou que "8 ben('ão 
traduz os votos da ig-reja para que os dest~jos sej:un 
satisfeitos e as viagens sejam decorridas com 1e~i­
cidade e todos possam alcançar o porto desejado. 
Estes, tambem os votos que desejo a ~amiUa Ca­
sadei" - finalizou, 

o fez. O autor de "Choque Futuro" observou que a 
tecnologia está se desenvolvsnào tão rápidamen­
ta que está sendo difícil para o homem acompa­
nhá-la , e, i'-'to. disse, é percebido pelo homem que 
sente que a vida e<::ta fora de contrõl~. 

"i\ marcha du vida está para se tornar um 
accnte~imentc político e penso o que está a"ontc­
-endo aqui, acontecs no Japão, na Europa e, at~ 
certo ponto, na União Soviética. Estamos no li­
l'Piar de uma crise geral de indu.striali.,mo. 
Jl.credito oue vamos r.assar pelas primeiras angus­
ti"''> c1~) n-qM·irn"l"'t , de uma nova fOci-2dade, e is­
to l·f. ,, ronte"eitdO 2través da alta te:::nologia mun 
dial." 

O Sr. Toffler é de parecer que a soluci\o e~ tá 
nm; instituiçõ::s que e-te.iam à altura de alertar a 
hn-T\<:~nid!=l.de ppmaturamente.dos progressos mui­
to rápidos da tecnologia. Temos que tirar vanta­
crt ns da +oe ~l'l.ologia. PrPcisamos de um movimento 
ane cn:r"lr"lir~~ o!: oolítiros no estat~~le::!imento de 
um r.ritério que evitará a tecnologiR n~o desejúwl 
àr dfsPnvolvimento '' Este movimento iá ocme­
c;cll, dir-3e. s ·ncti~ou a rejeici''ío do Conaresso à 
procosta da constru~ão do Avião s•l1Jer-s'mif'o ~o­
mo prova. O Sr. Theobald discordou de tudo isto 

A o..-rmt elo transporte sup3rsônico, dic.se o 
Sr. Theob<1ld "r-:nrec;<>nta o maior ~l1cesso da re­
volta neo-ludismo (uma <>:>ita au~ existiu no s·~r::u­
lo 19 e cuir·<= memtrcs destrooavam as móauinas 
que substituíam o trabalho manual). F<:h revol­
ta irá certamente atrapalhar a elaboração de nor­
mas através da década de 70". 

A Ciência e a tecnolo~ia estão sob contrôJe: 
s8o icl~ias oue e<>tãc faltando, clisse_ Ele repudiou 
o "Choau? Futnro" como uma premissq, cme sunóe 
df's~=>nvolvim"nto .:-m linha reta, de um estado in­
d1lStr:ieJ a um superindustrial. 

F'm vt=>z di!O-so. otserva o sr. Theobalrl, a indus­
triali~aGã0 e..c:;t- Pm ~eu e:;tano c13l!e-ren, .,ivo e .~sta­
•• 'lC" ::-nt '8 rlo l1l'tn l'lOVc e-·a de com m· ·a~;;,"S 
(' ·~orr"<>m n-o ., .. t"' r .. "'r'"P'"do l""r ec::. 9- er:3 e co­

o causa o sr. Theohald dá a cultura do hom€'m. 
que é um sisttma mu 1diaJ, uma chance de -um por 
o?nto para su sohr<>vi~lên('ia. 

Sua soluc3o é encontrada n'ls idéhs. Suq es-
col<> de futurólogos, disse, a~ita a decl~r::~cão rio 
.Jobn Mavnard Kwnes .. e:::cnnni<>t<:t hr.tâni"O one 
"r'o fir,<:>~ d~< "ont~c; ::;~"' as idéjas e não os hamens 
que governarão o m mdo". 

111!40 - I toL-::: J,uC.lf 
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PRESIDENTE PRUDENTE 

O LUX-JORNAIJ 
O dia 1. o de junho deveria 

ser marcado com uma pedra bran 
ca na historia da imprensa brasi­
lei~a, porque foi nesse dia, há 43 
anos, que surgiu o LUX-JORNAL, 
com seu utilissimo serviço infor­
mativo por meio de recortex ex­
traídos dos jornais diários do Bra­
sil. E' bem de ver a colaboração 
valiosa que o LUX presta aos ior­
nais cujos recortes distribui, por­
que ele aumento a :ressonancia 
das idéias e opin1ões de cada jor­
nal, levando-as por todo o Brasil 
e até em· países estrangeitos, atra 
vés da vasta réde de 3 ssinantes 
que, cada dia, mais avolmnam. os 
seus ficharias. ·Cerca de cem mil 
recortes, em media, 3is a gigan­
tesca safra diàriamente respigada 
pelo LUX-JORNAL, para isso 
movimentando um numeroso 
quãdro a.e f u n c i o n á r i:o s 
devidamente treinados, tanto em 
sua Matriz na Guanabara como 
nas sucursais de São Pauto, ·Belo 
Horizonte · e Recife, alem de uma 
representação em Brasil.la e cor­
responqentes na maioria das capi­
tais dos Estados. Contando sempre 
com a confiança de ;_p_mnt.os se 
utilizam de seu excelente serviço 
de recortes mclUI o LUX-JOHNAL 
entre os seus muítos assinantes, 
desde o Senado Federal, a Câma­
ra dos Deputados, o Banco Cen­
tral, vários ministérios, diversos 
governos estaduais, numerosos de­
partamentos da máquina admi­
nistrativa federãl e estadual. até 
üm sem numero dé grandes orga­
nizações da industria, do comercio 
dos transportes, das comunicações, 
das ciencias, das letras, das artes, 
dos desportos, etc. Cad<?:. qual re-
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cebendo os recortes de tudo quan­
to se_publique na nossa imprensa 
aiària ' sobre os assuntos de seu 
.respeCtivo interesse. 

Salientando a evidente e ines­
timável utilidade do LUX-JOR­
NAL, cujos 43 anos de produtiva 
existencia estão agora se comple­
tando, congratulamo-nos com Al­
berto Lima, seu digno e ativo di­
retor e com todos os q1.te ::·. seu la­
do militam. 

---------------------
MUTIRÃO DE SAUDE 

Medicas e cirurgiões dentistas 
deram grande prova de despreen­
dimento e amor ao proximo, ao se 
integrarem no "Mutirão ele Saude" 
promoviçio no IV Ginásio de Pre­
sidente Prudente. 600 estudantes 
submeteram-se a exames gerais de 
saude, _graças à colab6ração ofere­
cida pelos senhores medicas e den­
tistas, com apôio do la15oratorio de 
análises do Instituto Adol}Jho 
Lutz. 

REUNIÃO PRODUTIVA 
De maneira geral os prefeitos 

presentes ao encontro ele Alvares 
Machado consideraram m.uito pro­
dutiva a reunião . A região da AI­
desunida em prejuizo de se.us mu­
ta Sorocabana tem andado n:uito 
niéipios. o ex-prefeito Watal Ishi­
bashi fez uma tentativa de aglu­
tinar os chefes do executivo mu­
nicipais da região em torno da 
União Municipalista da Alta So­
rocabana. Concluido o seu man­
dato a "UMAS" desapareceu .. Ago­
ra há um esforço do sr. !\.rthur 
Boigues Filho, de Alvares Macha­
do tentando reabilitar o congraça­
mento dos prefeitos para uma rei­
vindicação em carater glohn.l de 
seus interesses. 

. ,---

. POLITICA DIA~A.DIA 
''' O GOVERNADOR L3.mlo Natel 

segundo se infonnou, preten­
de adotar uma -política mais agr\!s 
siva junto aos redutos da AHENA 
no interior, com vistas às eleições 
internas da agremiação. Em setem 
bro deverão ser eleitos os novos 

•Diretores Munic~ais e em orltu­
'bro o Diretoria Regional. 

;:: ESSA NOVA posição do gover­
rnador coincide com tmm ':!erta in­
quietação que os ultimes dias vi­
nha marcando os setores areni0tas 
que lhe são mais fiéis. Essa inquie 
tação atingia níveis mais sérios na 
medida em que o sr. Laudo Naiel 
relutava em ativar, desde já, a 
parte político-eleitoral de seu go­
verno, enquanto as facções arenis­
tas que não podem 1er considera­
das suas aliadas nattll'ais vinham 
intensificando suas ativído,des jun 
to aós Diretores do Interior. 

* ÕS MINISTROS do Trabnlho, 
Julio Barata; da Saúcte, Rocha 

Lagoa; e da Fazenda. Delfim Ne­
to, estiveram reunidos com o rhe'­
fe do Gabinete Civil da Presidên­
cia da República, Leitão cte Abreu, 
no Palácio do Pla nalto. A unica 
informação veículada foi a de que 
n essa reunião haviam 8ido exami­
nadas algumas medidas imoortan­
tes que o govêrno â ev.:;rá m;uncíar 
brevemente. o comentário de que 
ali fora debatido o anteprojeto que 
vai disciplinar a venda, u preços 
reduzidos, de meaicamentos de 
primeira n ecessidade, não encon­
trou confirmação nem flesmenti­
do entre os participantes da reu­
nião. 

':' O GOVERNADOR Laudo Natel 
declarou-se taxativamente contrá­
rio à transferência da Capital pa­
ra o Interior. "Não vejo nenhuma 
conveniencia na mudança, a des­
peito de todo, o apreço que tenho 
pelo Interwr - afirmou. O chefe 
do Executivo defendeu a tese de 
que não é a sede do /governo que 
atrai o desenvolvimento e sim a 
concentração industrial". Acres­
centou que por essa razão, vem 
defendendo a necessidade ·de ím­
plantação de polos de desenvolvi­
mento no Interior. 

* OS ENTENDIMENTOS de alto 
nivel, para a reformH. constitu­

cional e a devolução de algl''Prnas 
prerrogativas ao Congre~so, de mo 
do a acelerar o processo de i:ea­
bertura política, prosseguiram a 
semana passada e chegarar:1 a um 
ponto classificado como irreversí­
vel, pelo número âm1inuto de li­
deres e dirigentes que estão cui­
dando do assunto. Pelo que se in­
formou, a~ gestões .bilaterais, en­
tre o-comando áá ARENA e o Go­
vêrn_9, partem de dois pressupos­
tos ou, como se disse, da confirma­
ção de verdades ffistóricas e socio­
lógicas. O primeiro teste para o 
Congresso, isto é, a primeira eta­
pa da restauração de suq, impor­
tância, será agora, nos 45 dias que 
o Governo concedeu ao Senado e 
à Camara, para discutir 8 votar a 
nova Lei Orgânica dos Partidos 
Políticos. o projeto govema1nenta! 
foi elaborado com a ajuda de 'ele­
mentos da ARENA, entre 0 '5 qunis 
os lideres Filinto Muller e Geraldo 
Freire, e o presidente do partido 
majoritário, deputado Batista· 
Ramos. · 

l ' .. . I I 
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DOS J 
FOLHA DE LONDRINA 

"O instituto de fidelidade parti­
dária deverá ser regÜ:lamentado, 
de vez que a matéria sérá inclui­
da na Lei Orgânica dos·. Partjdos 
Políticos, documento que o Go-

AIS 
regionais do mercado de trabalho, 
representa, sem dúvida, profunda 
mudança de concepção definida 
nas plataformas tradicionais dos 
teóricos dà educação nacional'' ., 

O ESTADO DE S. PAULO 
vêrno encaminhàrá, no:S~ pró:::dmos· . y. _ . , e l971 
dias, ao congresso. E ~· 1:cgula- . ~,f! · governo anu:r;c.1?~ qu 
mentação J'á preocup~~.r."'})rema-;l' sena o ano ,da Indu::st~1a e q~e, 

:·f'~~ ..,.,.. · os outro~ s~ro­neira os políticos, de v~ 4_üe se o ·sem m~nosprez_ar _ "'
0 

fi.;;an 
l·nsti'tuto não fôr adequadamente res, dana especial atençao a . 

· t d b ns de crescnnen-estabelecido, poderá criar proble- c1amen. o o~ e . t 
mas e dificuldades fechando ca- to dos mvestlmentos n~e~Ian, et .0 

· - ' t pra<> a mdw; na minhas para os parlamentares e, aumen o da_s cor;t , · , , , e ue 
inclusive, levando-o a percter boa nacional. N~o .ha -~U:'illa d .. q 
parte de sua liberdade ação''. com êst~ ob]~t1vo Ja roram to:n~­

FOLHA DE S. PAULO 
"Com a nova equipe de adminis­

tradores à testa da educação no 
Estado, renovam-se as expectati­
vas quanto a modifica':Õ(;S que 
ocorrerão no ensino público pau­
lista. As possibilidades abert,as com 
a presença da reforma federal do 
ensino estão a exigir dos dirigen­
tes estaduais novas concepções a 
respeito da disciplinaçã_o básica 
dos futuros currículos, da forma­
ção de professores das discíplinas 
e técnicas a serem exigidas no cur 
rículo pleno da reforma federal; 
e, até mesmo, novos projetos de 
edificação escolar, dotando-lhes 
de outras facilidades - espaço 
instalações e comocà.idades r~deq·:Ja 
das à transição que deverá ocor­
rer, progressivamente, nos próxi­
mos anos da implantação da pro­
jetada modificação. A tradição 
que se procura implantar na esco­
la primaria e secundária brasilei­
ra, dirigindo-a para o mundo do 
trabalho e da tecnologia, em. fun­
ção das idades e das necessidades 

das ·medidas Importantes pelas <:1.U 
toridades . Agora, está sendo aguar 
dàda a reforma das condições de 
atuação do FINAME, agencia do 
BNDE que d6sempenha papel des 
tacado no financiamento das com­
pras ou vendas de equipamentos 
nacionais. E' preciso lembrar que, 
de um modo geral, os equipamen­
tos importados gozam de condi­
ções de ·financiamento mui~o van­
tajosas quanto ao prazo.:. a ca­
rência. Parece ponto pacmco que 
os prazos de financi~men tos po~e­
rão ser elevados de cmco para mto 
anos. Trata-se, incontestávelmente 
de-um progresso importante. No 
entanto, as instituições financei­
ras consideram que ~m certos ca­
sos o prazo de oito anos será exces­
sivo, enquanto em outros será in­
suficiente. Por isso sugerem que 
se dê liberdade ao agente de n.cer­
tar o prazci com o mutuário, po­
dendo, em casos excepcionais, com 
autorização dQ BNDE outorgar 
prazos maiores do que oito ::mos. 
Graças a êste sistema, os :?,gentes 
do FIN AME teriam os meios de 
oferecer juros variáveis E:m função 
do prazo". 

Novo Tenis Clube: 
Comissão de~ Vendas Ativa 

Nosso reporter fotográfico Vav:.í esteve com 
o diretor a.e relações publicas do Clube, Geralqo 
Soller, no interior da Agencia do Banco da Ba­
hia, S.A., onde, por indicação do associado 
AREHI SILVA, gerente daquela organi,.;ação 
bancária, seria engajado ao quadro social do 
TCPP mais um sócio. Ai está a fotografia colhi­
da quando o sr. Rolando Rosas :r;retto -- primo 
do facultativo Antonio Luiz Oliveira Rosas -
fazia a aquisição do seu Titulo Patrimonial. Vin 
do de Ribeirão Preto há poucas :::emana;:; e já 
praticamente integrado na comunidade pruden­
tina, o sr. Rolando Rosas Netto é desportista, 
gosta de praticar tenis. Casado e pai de dois fi­
lhos, ainda menores. Ao tornar-se o mais novo 
filiado do TCPP, o sr. Rolando Rosas Netto, teve 
palavras de encomios a Comissão de Con:;trução 
do N. T. C. , afirmando: ·"Nas minhas andanças 
tenho visto clubes e projetos de diversos ga.ba­
ritos. Todavia, acredito que o Nôvo Tenís Clu­
be de Presidente Prudente serâ um dos mais 
completos do interior do Brasil. ?restigiar essa 
obra é, para mim, um motivo de nn.tica satisfa­
ção". Na fotografia, aparece, alem de Arehl Sil­
va, o associado Benedito de Oliveira. ladeado 
por um de seus filhos . Finalizando, uma frase 
que já se tornou uma constante nas afirm~tivas 
deste Jornal: "Devagar e sempre, o N. T. C. val 
caminhando para se tornar uma realidade ... " 

, . Atenção: 
Não entregue o seu ser­
viço a qualquer um, an­
tes, telefon~ para 4 9 2 3 
Marcenaria Vanderley e 

Sessão CIVICa no 
fique satisfeito 

Helicóptel·os e 
Ginásio · de Anhumas 

.,., 
avJoes-
ambulânci·a na 
Transamazônica 
São Paulo - CC:BI) - O 

ministro Ro.cha Lagoa, d':l. 
Saúde. chegando da Europa 
anun,ciou que o Brasil p\:>­
derá ter, brevemente, hos­
pital pré-fabricados, bom 
como helicópteros e avi5es­
am:Jbu1ân.:!ias para serem 
utilizados na Transamazô­
nlca. I1()l serviço de socorro 
a operários doentes P'Ul aci­
dentados. 

Ten.do chefiado a delega­
ção brasileira à 24• Assem ­
bléia da. Organização Mun­
dial de Saúde, em Genebra 
o ministro Rocha Lagoa~ pos 
teriorJniente foi à França, 
Inglaterra e Alemanha, on­
de inspecioniou diversos ti­
pos de aparelhos que facili­
'talml a tarefa dos médicos, 
inclustve -clérebr.os eletrôni­
cos. 

·- . . - .:.._ , ......... ~ 
Segunda-feira dia 24, no Ginásio Estadual da 

cidade de Anhumas teve lugar uma sessão cívica, 
em homenagem ao Soldado Constitucionalista, cu­
ja data foi domingo dia 23. 

Estavam presentes, o diretor do estabeleci­
mento, Professor João Pedro Nabas Filho, nosso 
companheiro de Trabalho Barbosa da Silveira, os 

ex-combatentes homenageados Dr. Leônidas Aran· 

:r companhi·a de automÓveiS~ 
, P R E SI O ENTE PR U DE N T t:_j 

VEÍCULOS USADOS A V F.: NDA 

COMUN·ICADO 
A COMPRE _ Cia. d e Automóveis de Pres. Prudente, com un i.ca aos 

• nd · • mente à. rua Mar echal 1. t e amigos que esta atende o pr ov1sona , c ten es . • t ·lh- da 
Floriano Peixoto, n.os 9 a 23, na Vila Marcondes, ao lado do pon 1 ae 

Estrada de F erro Sot ocabana. 
A 1iJIR ETORI.A. 

Av.Br:lsi1,693 - Te1:3604 
.... . . ~ 

Galaxie· Caminhões· Corcel. P•ck -up 

tes Pires, Alcides Alves dos San tos, 0 vereador Au­
rel!no Alves Coutinho, êste o conferencista da 
n mte. 

Embora convidados n ão compareceram~ 
nem .mandaram representantes, o prefeito Otávio 
R?~ngues Marques, o presidente da Câmara Mu­
ll!Clpal, os vereadores, o Comandante do Defst:a.ca­
mento, e o .Delegado de Polícia Dr. Altamir M&­
~1:us da SilvAa, ~nd~ que post'liriormantfi ~~ ju,a 
tlfLcou él: ausenCia, dizendo que t.stava ~· l'lantlo 
em Pr~s1dente Prudent e. 

PROGRAMA 
A programação d€1Senvolvida, cant ado o Hino 

Na-cional, foi feita a composição da mesa a aluna 
Conceição Aparecida Ricci; declamou "N~ssa Ban­
deira", um histórico do fato pelos alunos Da.lva 
Ricci e Altino Ricci, a aluna Maria de LourdCs 
Aires declamou "As Côres da Bandeira"' foi feita 
a biografia dos homenageados, foram 'entregues 
medalhas aos três h omenageados, observando-se 
posteriormente um minuto de silêncio em home­
nagem póstuma aos falecidos da revoluç§.o de 193'2 

CONFERÊNCI~ 
O vereador Aurelino Alves Coutinho f~lou a 

respeito da revolução, dos moviment os, dos tiro­
teios, pois esteve presente no dia 23 de maio e 
viu um dos quatro, o prudentino Camargo mo;rer, 
fez uma comparação entre a revolução de 1932 e, 
a revolução de 1964, no que se refere a definitiva 
transformação de nosso país, iniciada com aquêle 
movimento dos pau listas, que exigiam a constitui­
ção. 

COQUETEL 
Após a solenidade foi oferecido um coquetel 

havendo um bolo, pois foram homenageados, o se­
cretário do estabelecimento Adernar Pa.lmiro e a 
F'ro1essora Fátima ~!:iotw. 
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NICAIS DE 
U !CP l 

"O IMPARCIAL". PUBLICAÇÃO 
MIRANTE DO PARANAPANE 

, 

e De ·r c pos 
Al'istides F. OlivPira 1 onde se guardlljm as joias 

O nosso país é uma demo . das liberdades democrati­
racia . A Dwnocracia é a c as. É preci~o Uj)á-<la. 
üxa forte onde guardamos Na Democracia a .tnstr.u-
m {Precioso tesouro. O pro 
'ssor, bem cmn.::> t,')dos os 
t.ll•llOS tEt!lll a cllave dessa 
aixa on~.e es'•à? guardadac; 
s jóias mais precios~: 

ão os dlreik>s de .::~a :ia um 
e nós, os direitos de ca­
a ser humS:no : 
Nas tancas êxistem dife­
rentes j orna.is e revistas. 

'ada professor, p;xi·-erá com 
t <1r o jorr,ul :>u a revista 
l e desejar c·u pr'eferir e 
,.,.nit. p:Htanto. a OJ:inião · 
ue ·mais l.h~ agra,.:lar. Isto 
l,..,ma-se lih"rd<>"Cle dn im­
rensa litenJ"Jd-o de opi'l.ião 
o·~as quo só e.xlsit~m .na 
;"'mocrat·ln e exlst.Pm para 

usa-das. 
Nu;!na es ';)la pública há 

nenin~ e menin<>s de 1ô­
las as ra,.as provenümtes 
ta mi:scigt>nanão ocrau.õ' 
·PllS pais. avl'•s. vieram ele 
:odos os r<>can os d0 .nund::; 
=>ortugal. Ehpa.nha. I'·ália 
Trança, e Ja;~:ão e de m:ui­
,m: outros lu>ga;·es. 

Na e. dJla todos são tra-

prue.ndem a lutar pel06 mes 
nos ideais. Todos êles têm 
')S mesrrt>s direitos 'e tam­
bém o-s mesmos deveres, Is 
to acontece poroue vive~m 
num pais dE1mocrático. 

ção é considerada essencial 
porque é pela instrução que 
as ~soas se ele.vam. Gen­
te que tem instrução sabe 
que somente éom a Demo­
cracia há - poss1bilidadés 
igL·tals para. t.odos q:mquista­
Iem a fe!iretdade quê dese­
Jalm,. 

A escola é por· si mesma 
·"' ~·or si só. uma grande au 
la de dem•)craéia, porque 
democrático é o convívio. o 
c0mpanheirlsmo entre todos 
e tambf!m entre os profes­
"'ôrcs. 

Ce ·tamente .. qu.e vo:'ê.. já 

"ll viu eríÚcas à dP,m:acra­
cia. Alguma~ criticas são 
justas. O que eslrlver erra­
do )';fldeliá ser corrigido. Na 
Demucracia existem leis e 
há justica. E eis que justiça 
exi~te pre~isamente para 
vonigir erros e .irn.Pedir in­
justiças. Elm, todo caso ta­
dn. um poderá 1az.er .o que 

. desejar, porém sem ferir o 
direito do próximo. 

Pobreza. desemprê.go, difi­
culda:des são elas frágeis da 
corrente demoorátJica. Mas 
êsses elo.s devem ser forta­
lecidos através dos )meios 
que a Oemiocracia oferec.e. 
Al3 falhas podem se.r sana­
das por meio de um traba-

Numa democracia comn lho de equipe entre o- govêr 
e. nossa tôda.s as pessoas e ~o e o povo. O povo deve 
trios os tipos de trabaJ'ho <>er ouvido peJ,o govêr.no 
l•êm a r.r.es~UJ~a importâncô.a., a.t,ravés de seus representan 
merecem o mesmo J18Speit.o. t'~s que são os depu~,ados. 

O o1:ers rio que executa du- As leis foram i'Eútas. por 
ramente o seu tral:l'llha é êles .. homens inteligentes e 
til'" digno e tão respeitáviel patriotas. Por serem inte­
quant.o o médico que salva ligentes êsses homens pen­
vidas nas salas de opera.- sara1m que poderkt surgir a 
ções ou o professor que edu necessidade de mcclificar as 
ca seus alunos. Tçdos t~rn lPis e por issa deram ao po­
ctireito à chave do Tesouro ver o direito de modificá-las 

Segun~o Cartt.ri de ~-tas ·e 

Ofic~o ~e- Justica e Antxos 
.:> 

N.o 71711DF. 

EDITAL DE PRIMEffiA PRAÇA, EXPEDI­
DO NOS AUTOS DE CARTA PB;ECA.TORiA,. 
EXTRAIDA DOS AUTOS DA AÇÃO EXE­
CUTIVA, QUE BENZENEX - ClA. BRA­
SILEIRA DE INSETICIDAS MOVE CON .. 
TRA OLIMPIO RIBEffiO DA SILVA, COM 
O PRAZO DE DEZ (10) W."S. 

O Doutor José de Mello Junqueh·a, Juiz 
de Direito de~ta Cidade e Comarca de 
Mirante do Paranapanema, Estado de 
São Paulo, etc ... 

FAZ SABER a todos quantos o presente 
virem ou dele conhecimento tiverem, que o por­
tejro dos auditorJ.os deste Juizo, levará a pri~ 
meira praça, para ser arrematado por quem mais 
der e maior 1an~o oferecer, acima ·do preço da 
avaHaGão, que é de Cr$ 11.200100 (onze mil e 
'iuzentos cruzeiros), nm dia 9 de junho de 1971, 
!:\~ 13.30 horas, a parta do edificio do FoPum lo· 
cal. os bens penhorados a Olimpio Ribeiro da 
Silva nos autos dà açáo executiva, que lhe mo­
ve Benzenex - Cia. Brasileira de Jnseticirlas, 
conr<.tant.e do seguinte: "Um trator demarca Val­
n1et. 60('1 D dP cor vermelha. motor n. o 63S2-43B. 
motor ~ tioo KD - U2 DT. ano de fablicacão 
1965, Diesel. com dois pneus estourado~; uma 
carreta de duas rodas ro...arca FB.uavia, com um 
pneu est,·ao-::Jdo· Urna gr~.de de ?.4 diaE, de mar:ca 
"~T 1\." de fabri~aciio Baldan Irnplerr1entos Agri­
col "'.S S . A . , de cor v~rmBlha; Um tom b~ nnr de 
? di~s. cJiao. dis.coc; de marca "BIA", de fabrica­
Brlrhn ImnlP.me)tns Agrícolas S .A. de cor ver­
melh'-1", efl!r?..ndo denoc;it.ados em m!los e poder 
do Dr. Antonio Fnmcisco França Nogueira, des­
t.P cidBC1P. de Mín'lnlP do Paranananema. E. nara 
Q1JP chf'O'UE:' a('l conhecimento de todos e nínguem 
po<::.<::a alPgar ümor~nda. mandou exnedi.r o pre­
~ent.e. aue será publicado e afixado na forma da 
l<"i. Dado e nasssdo nesta cidade e Comarca de 
Virante do P~xanananema. aos vinte e oito (28) 
diBc; do m<>s -de a.bril de-mil novecentos e settmta 
e um (1971) . Eu, (Da~ma.r Alves de Oliv.eira). 
escrivão interino. datiloe:rafei e subscrevi. 

O JUIZ DE DIREITO, 
JOSE' DE l\1ELLO JUNQUl:IRA 

23-30f05 e 06!0611971 

vooé tem literdade de 1 chegado a bom resulbado, 
imprensa. Isso sig;nifica que 1 graças à discussão franca e 
cada pe&soa. em qualquer leal. 
lugar e em qualqt ':.)r 't:.~:nll)o Voaê, caro professor, re­
pocte publicar u;n artigo. clama melhores salárlos. 
um jornal. uma r~vista, des melh~res condições de ti-a­
dP que o seu canteudo seja balho,, metodos de ensino 
verdadeiro e não atinja a mais eficientes as autorida 
ra-ptttaÇã":> alheia. VOOÊ des governamentais e educa 
TEM tEUFRUID8 DESSE cwnais ilxpecáveis mas você 
CíiREU.TO EM "f'RCL DE t~m c.ontribt1id::: C0::1X\ suas 
SEUS SEMNLFIANTES? lclé)as para tal? Você já pe 

Você po.derá criticar as diu a publicacão de algumn. 
mais altas personalidades ·.coisa su~ que nossa auxillar 
mas é pree.iso que a critica uma autoridade? 
se.ia- h onesta e taseada em Lembre-se: Você t.au,b§m 
fatos. ver~adeiras. é res_p:J·nsável por esta situa 

Infelizmente, mu;itas ou cão em que non encontra­
a maioria . das pessoas rlã:J l.m;:-s. Ajude-nos 'a sair dala. 
aprenderam a usar as suas Saia de seu indiferentismo, 
liberdades de,m::~cráti.:as. a \ participe da vida de sua 
cooperar com os ou.trbs. a .I classe, da vida de seu povo 
repartir benefícios. para fazermos êste Brasil 

Impoxtantes quootões têm cada vez mais imenso. 

Na Facll d e 

Esteve na cidade, em dia I respomsaveis pela nossa ad 
da semana que se finda, o 1mnistraçâo, ficando e~­

sr. Arg-emiro Lagatt~ di! i- - ~ nado que, na se.ma.na · eu­
gente Prefeito Municipal de 1

1 
trante

1 
uma comissão de el 

Sant'o Anastácio. acompa- m~ntos mirantenses, jun­
nllado de diversos v·m·eado- tando-se a outra de Santo 
res e que veio Jazer enten­
dimento com os elementos 

Anastácio. rumará para a 
Capital do Estado, para tra 

c Isas 
Na sexta-feira últtrn.a, 1 guintes e<.xplicagões: se tra­

oomparecet~t ao Cartor.io do zia ltlgum documento, como 
Registro Civil da oídade, certidão de casamento . ou 
um, cádadão da zo!na rural registro de outro filho.~ e 
do município, que vinha re . outras e ftnaLrnlentte, se sa­
glstrar um f:ilho. quando I bia escrever. 
tPve de inicio de dar as se- À t':'do respondeu pron-

e Educaçã 
, 
IS C e San o Anastácio • 

Além de outros jovens congenere de Santo Anas-
mirantenses em Faculdades 
de Educação Física como 

~ácio, onde encontram m~io 
res facilidades para a fre-

.Assis. Dracena. Presidente - quência,, diante da !Pequena 
Prudente e outras, a.~.abam distância que dela nos se­
agora de matricular-se na pi1ra. os seguintes jovens 

GRU SE 
'

1 ATLA~ ·y~rA'' 
SFGUROS DE BENS- PESSOAS 

RESPONSABiwDA.DE 
1 TÉC CA - GAU.Al"'JTIA E TRANQUILIDADE 

Sucursal de Pres. Prudente - Rua Siqueira 
Campos, 6 O 9 - 2.o andar - Salas 2, 3 e 5 

Fone: 2 6 2 4 
Tel~ : 33-5057 e 34-b979 - São Paulo. 

São Paulo - Lux ·Hotel 
PRAÇA JULIO MESQUITA, 341 

de nossa cidade : 
S-enhorinhas Maria Wilma 

Barbosa, Rosa soares Ribei 
ro e os javems Luiz Góes. 
João Augusto de Almeida 

Neto. Wagner F'ernandes, e 
Ernesto Pinto Ro-drigues, 
aos que fo-rmulamos votos 
de felictdades em seus no­
vos estudo5 

~-,utebol de Sa ão 
FUTEBOL DE SALAO 
Nossa cidade está neces­

sitando. d-e maneira muito 
forte, de uma organização 

Declaração 
Pela presente e para os 

'levídos fms, d>e'êlaro que 
foi ext-raviado o Certifica.­

1 es,puxtiva, que propmrCione 

I 
a seus jovens, a .Pratica do 
f utebcl de campo e de sa­
lão, do basquete - hoje de 
u1ma elevação ma.gnifica 
diante db Jeito das jovens 
brasileiras que integraram 
a seleção nacional, que com 

I tant~ garbo representou o 
Bras1l no certame mundial 
de basquete. 

d" de Prppriedade n..o . . . . Por iniciativa propria e 
797.291 expedido pela Dele- sem possulir 1.1liiJl8. urganiza­
gacia de Policia de Presi-- I ção que os orien1te nossos 
dente Prudente em 20 de rapazes vão propor.oio-nando 
re,aio de 1.97, do veículo de aos adm.t:r:adores do espm:­
minha propriedade ~'Ilarca te, i.nlteressantes disp.uta co 
VolKswagan. ano de fabri­
cação 1.970, quatro cilin­
dros. côr bege claro, motor 
BH 105.338 ehassi:s .. 
B-192.394 tipo Kor.r.,W. fican 
do o referJdo On-tificado 
sem ef·eito. caso seja encoo 
trado. uma vez que já es­
tou p:r:ovidenciando a segun 
da via do mearno. 

Presidente Prl!f.,ente 28 
de rno.io de 1971. 

J'a)'TO de Olivpira Go-mes 

30/'CS e 01-02 de jllnh0/71 

Declaracão 
~' 

CARLOS ALBERTO DE 

mo ainda agora assi'stW.os 
no ultimo sábado. 

Cotizaram -se entne ru pa 
ra as despesas inevita.veis 
e clmvidaram os ~~resen­
tanl!:es de Teod\>ro i=lampaio, 
e.m futebol de salão, que 
aqui vieram! e disputaram 
aprazível partida. 

Os mirantenses alinha­
ram: Be!zo, Luiz, Ell'aldo, 
Pedrinho, Gambá e Sidnei, 

I ou~ venceram os visitantes I peJa contagem de 7 x 4. 

D LA !·(AO 
SOUZA RARROS, brasileiro JORGE CAMILO ISPER., 
solteiro, professor, residente ffiRAIM I.SP.ER e 1\LBER­
e domiciliado à Avenida TO ISPER. declataiD! para 
Manoel Goulart u.o 938, des os fins e efeito de direito 
ta cidade de Presidente Pru que perderam o Certificado 
dente, dedaro biaver pedi- · de Propriedade de No ...... 
do sua carl'eira nalcional 645 . 25üi de 30 de .Tulho de 
de habilitação de nmtoris- · 1. 970, pertencente ao veí.cu­
ta amador (tamanho redlu- lo de marca Willys Overland 
zido) n.o 6.209, prontuário motor n° 4.1'-192.08(}. ~as­
n.o 12.633, e*pedida em . 2·0 

1 
sis n" J4-5875BR011510 rti­

<ie junho de 1969, pela 14.a ; po Jeep, ano de fabricação 
Circunscrição de Trânsito j 1 . 958. côr bege. 
de Presidente Pru.denrt.e. , Declaram mafs, qu.e o 

Declara mais, que a refe- I mesmo fica sem efeito visto 
rida carteira fica sem efeito estar providenciando a se­
Yisto estar providenciando gun.da via, na Repartição 
a segunda via da mesma. competente. 

Presidente Prudente 27 Presíct'ente Pruden'te, 31 
d-e maio de 1971. de Maio de l. 97L 

CARLOS Al-BERTO DE JORGE mtt'ER, JBR..Anvr 
Í SOUZA BARROS. ISPER E ALBERTO ISPER. 

28-30/05 eOl/06/1971 0Hl2-Q3/06/71_. 

tar do pa lpitante problema 'I sr. Justino de Souza Trin­
da ligação por asfalto de dade. esforçado Prefeito 
n~,11sa cidade à Via Raposo Munk!ipal, pelo que será a 
Tavares. comissão mirantense chefia. 

Na iltn.'possibilidade de da ]:€10 vice-prefeito sr. 
participar desse tt·ahalho. Comendador Tateu Okulbo, 
por outros afazeres inadia­
veis, dele nao participará o 

t11mente, e . . quando foi da 
ultilma pergunta. eom entu­
siasmo disse: 
- Agora, sei escrever e as­
sino , bem. embora não •se ­
ja .com letra bonita; isso 
a:,t~ntece. por que taz 
uns 10 dias >rol:! matriculei, 
lá no meu bairro. num~a, Es 
cola que se instalou! 

Y _GlU E 
Devia ter-s8! realizado 

na npite de on~m. sábado. 
a reunião festiva mensal do 
Rotary Clube, coro a pn:esen 
ça das s~nhora.s da)mas r:o·-

tárias e jCOnviõ:ados, não 
.só da oidade c-om:> de entida 
des . ccngene.res v!sinhas . 

O seu Presidente sr. 

qu:e trarã. e:m, sua 
nhia alguns edis 

cpmpa­
e outras 

pess':las gradas da cidade. 

E o nosso ho.mem da ro~ 

ça. disse isso \.Om ênfaze 
satisfeito por ter a:prendi- -
do alguma coisa numa es­
cola do MOBRAL, e já po­
der agora deixar a sua as­
sinatura. no regist-rar mais 
UJtr.' filho. 

Esse não mais usa o de­
dão para assinar! 

Senji Hida diligemcjou o 
que se fez ne~essário para 
que essa reunião oc<>rresse 
r{um ambiente de muita 
alegria, e gentilmel;lte nos 
cCI'Ilvidou para ser Ulm\ dos 
comeilJSaes. Assim, na pro­
xima edíção,1 voltarentos ao 
assurnto. !; 

SA A..UlO 
Viajou ontem para S. Transportes. de assuntos de 

Paulo (> ·nosso amigo Sr. interesse local, entre os 
Ta.keu Okubo em visita a quais está em destaque a 
seus Ia~miliares e onde t'ra- rodo.via asfaltada, que nPS 

:ta,rá. na Secretaria dos ligará à Raposo Tavares 

~ ST 
A exemplo do que tem 1 curso entre senhorinhas da 

feito nps anos .anteriores, o ' cidade, o que já vem eles 
Rotary Clube vem ttom;:~.ndo pertando interesse. 
iniciativa daqutilo qu.e para .Essa realização so ocor 
se faz ne,essário. para 
a realização da "Festa do 
Algedão", em caráter benefi 
cent-e, havendo um con-

rerá no mes d e Julho. 
O baile será abrilhantado 

_pela Orquestra "Jasson de 
Tupã. 

FOTOCO I~S F.)l 10 SEGU. 'DOS CRS 1,00 

ES COLORlDOS RE\'EU\Ç.\0 E 

AMPLIAÇãO - TÉCNICOS 

ALTAMENTE CAPACITADOS 

Joaquim Nabuco, 729 - fone: 2DH 

Máquinas para escritórios 
R. RUI BAEBOSA., 't50 - FONE: 2628 

DE SAO E D-R. UCH A 
(DR. TADASH1 UCHlDA) 

GASTROFOTOGRAFIA (Gastrocamera) 
DIAGNOSTICO E TRATAMENTO DE 

MOLESTIA DO ESTôMAGO 
AV. Cel. Goulart, 5 0 .2 -Fone: 3 4 5.0 

(Atende-se à imite) 
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'' Em T:~ulone. na França ga em algumas aldeias da . ça. o pobre animal. fez 
Gabrielle Fom:r~nino, fran- Grã-Bcetanha. Segundo os 1 <:.vm que ela dispa.rasse e fe 
'--""' ue 37 anos, disparou inspawi:es nãp se trata de nssc mortalmente o St!U do­
um tiro contra o marido um meio de segurança lJ{l- n~. () mais pitores~o é que 
Leandre. porque. além dele ra salvagttardar a PUl eza o juiz queria oondenar o 
ter saido à norte sem a. visá- de .algt !.NlS mulheres, e~mo aJ1mal por assassinato in­
lét. ao ret::>rmtr anunl'iou dix~''.l, alguns comerciantes. voluntar1o. 
descarada.n-.e:r>:té! que a ha- mas silll "uma sec.undaria 
via rifado a algnns amigDs. ~eça do vestuário!... I ,., At')rmentado pelo dese-
0::- dois esta\·am ~asados há '' um· b2be de seis meses i~" de comer urr. bife - roi-
:3 anol'. 

" Em UanovPr 
1 

a direç2o 
ae l'<1,'l ferrovia privada 
alemã tem u m programa 
e~pecial. para a estacã.o de 
verão que já começa a des­
pontar na Eur.ooa. Resol­
veram colocar à disposição 
daquele.3 aue quiset>em e 
pPrtenn;•-r às coloni~ts nu­
distas. Rndarem nus em 
sPns tr:ns espe iais. ;Natu­
rnlrnPn e Ollt 1'n;> "Jassae-ei­

ros m~•"''JS lih~rnis terão 
o•·" t 'T''lr outrp hem .... 

engohu um pequ~·no prego. 
Para rPtirá-lo foi mlf·essá­
roi 01-Jerá-1". O nenê cha­
rr: -se :::: tt ido f'<·egga e en­
!:Oliu um ... prego, 
'' Numa -:idade da Fran­

ca. o ~açador Jaqu,::s Büwt 
f.Pi morto de u.m só golipe. 
assassinado por um tiro de 

disparado por 
cao. O animal fez 

nrrrn lisparar. poraue a 
me:JTia estava destrayada c 
depositud::~ no c.hêo encos-

o 

sa oue não fazia há cinco 
:n~se.; - Franeisco C!audino 
dt:: Souza. de 23 anos e 11m 
mt::tro e rr:eio de altura. ao 
V('r um touro pastando à 
beira da c.,t.rada, transpôs 
a cerC'a que os separava, 
;.tgarnou o animal pelos chi­
fres e torceu at.é qu.ebrar­
lro o :p•s'oç:>. Na :Celega­
<'la df' Imb<triê em Caxias 
t E<>tado do Rio) Francisco 
~xDlicou que lid9. com b·>ls 
•'r>sdP cs Sf'iS ancs. -r'lis nas 
reu 11u'ma fazenda no inte­

" Em Londres os compu­
t::J dores ingleses do fis~o 

decid irnm ta.xar os cint,os 
de cast idade. ainda em vo-

r" no virado m direc'io no ) rinr elo Mnt"t Gro;;so 
carndor Ao t•·O'l"<>rar n"~ ar I :1tril ui su:1 forca ao 
m"l nfl ~nn er.orrid<t .habi- J f'C\JTIP - feiião. arroz. 
tu"!. p:~·s era um cãc de ca- e verdura - e ao que 

:t!:le 
que 

anr.;•1 
bebe. 

A quermesse pra::n!Jvida 
pela Associação de Pais e 
l\1estres di.> Grupo Es~olar­
Ginásio "Cel. Goulart", no 
n. unir.: pio de Alvares Machn 
C:o, dia 22 ultimo -::~caQçon 

amplo sucesso. As 130 me­
sas dispoS.I.lS rp sa.lão . Cie 

cl.:.h:J;:rimentadas e muit::~ 

a,plaudi:J.as. Foi f-eita a en­
trega de um troféu ao Cam­
t.: _. :> do.> Eairrc.>, sr. Oiavo 
que simt::~li.::ou o esforço 
aos p· lls que arre::adara. n 
prendas para a quermesse, 
Foram premiados carr:1 no-

4U·Cm:2 não foran: 1 stufi::ien- vilhas os srs. Ginez Parizi 
les para a~omcjar as cen- (1". PrudenteJ, profa. Lucin 
1 enas de f~,J- i lias que aflui- da Fen ilndes (pi..rapczú­
ram :.o Jeca!. Alun:>s, pro- I nhol, Jos<> Oo~es LQi e 
ressores. ais e o pessoal (F. Pn ::i"n l. Wilson Pe 
d<J comunidade tra.b:Jha- reim Mendcnça e dua:; pes 
r:l T in·:ansavclmente no soas qu<> não se identifica­
servico ele me<>a bar. cor- I rarn. Essas novilhas r"Jnsti­
r eio elegant~ e na v•:Jtação [ tui! "lr, d·:acões dos srs. Jo 
p.ara elcg•er a "rainha do::~ sé Pa.rron Fernandes, João 
esh.rdante&". Bratosa-J:>sé Cortez. A....'1to-

Esla foi a a luna do 4° ano nio da Silva (o Trneca e 
primario Maria do Qarmo 
Bav<~resco. representando o 
curso primaria. seguida de 
Maria Rosa da M oica e pelo 
sec.undário a aluna Maria 
Marina Mira.lha, Q.compa-

. nhada das colegas Fati'!lla 
Aparecida Andersen e FMd­
m a Elizabeth Rota. As duas 

.rcsé F'~mandcs Suniga. As 
novilhm; doadas pelo pre­
fe~o ~rthur Bolgl','i!5 Filli'J 
e Sil 'Í.') 1ilano foram :>r-
rema11v as por Nicolau Ba­
zan M ~,.t,ins, de Presidente 
Prud<>nte e p~lo pJn-rio do"l. 
dor da segunda. r::0brara.m 
a lgu1mras novilhas para se-

foram coroadas pelo prefei- rem vendidas oiportmonamen 
to Arthur Boigues Filho. dP tO'! "Çela Assr-c.iação de Pais 
quem recebera m1 as faixas. e Mestres. 

tanü,:> os primeiros (efeti­
vos e substitutos) como os 
dJ se~1unuario, sem cu.io. 
rolaboracão a fe;;ta não te­
na al::an:;adc o :rJ::smo bri­
lh~. 

O salão da quermesse esta­
fa dec·orado r.cr:r11 banél.eiri­
nnas, la.nternás coloridas, 
quadro de b2/T.'t;u I' flõres, 
decor<l!l ir o.,, um tremo c.in­
tllan·le pata a rainha. 

Cs salgadlnho3 (quibes. 
~asd.ls, coxinha sandut-
ch· sl rorf•~ ieitps e doados 
pelos professores. Os 150 
frangos foram lilm!I;os e ,prt! 
parados pelas w.jies de al­
guns alunos e alguimlls se­
nr'lras da co.munidade (: (.\ 
1 hurrasco esteve a ~arr:'> 

dCI sr. ()lado. o gan!,advr 
do troféu. Os funciana.tio"­
do GEG também 10r::11m d<' 
grande dedicaçã0. pc.is at~ 

dade de - ~rtar o numero de 
<!.IJt.omóveis em Cel. Gou­
lart: 130. 

APM s~"licjt:Ju-nos urm 
agradPcimenw especial aos 
rapazes dÓ Bane:> Mercantil 
de Piran0zinho oue c ola-As demais floram cumpri­

mentadas e \m'iUito aplaudi­
das pelQs presentes. 

0 PROFESSORES horaram -~om muitos entu-

As d~m.~lis, -1 
também foram 

A FAMILIA DE: 

Não pode passar sem1 um siasmo, servindo microfone, 
r<>J?;i!;tro espe ia! o trahalho I no caixa. n~ t:ar e em ou-

1 dos pri'Jfl'ssores do GEG, tros set~res da quermesse. 

E STEVAM PERES BOMEDIANO 
Agradece a todos que a confortou no doloroso tr:OJ mk no r 

que passou por ocasião de seu falecimento, ocorrido no dia '26. dest~ e 
CONVIDA parentes e amigos para assistirem a MISSA DE 7. o D_I_A, 
que será realizada hoje, às 19,30 horas na Catedral de ~ao Seb3.stmo. 
horas na Catedral de São Sebastião. 

Por mais este ato de fé e religião, antecipadamente agradece-

LACID A 
o comprimido do bom humor. 

norn -a 

- i os e 
O Secretario da Fazenda, prof. Carlos Anta .. 

nio Rocca, anrmou que o parcelament0 do ICM 
e e sempre deverá ser um sistema exccpcwnai 
de pagamento do tributo, isto é, Jt \·eriatu ser 
estabelecidos princípios segundo os quals deles 
somente fizessem uso as em.presas que efetiva­
mente não tivessem -possibílidad~ de a'i:ender 
seus compr omissos fiscais. As atums regni;:; de 
parcelamento do ICM e as dificulditde:.; natur~i.s 
d.e julgamento de milhares de procesBos cn•:ami­
nllados à Secretaria da Fazenda sã.o, no enten­
der do se~retário, os principais respoJtsáwis pe­
:la baixa arrecadação do tributo no atuai exer­
cício . 

Pa ra a tender aos compromissos a~l!ônm irlos 

oo n vários países latino-americanos.. en tl'C os 
quais o Brasil, Chile e Peru, a Argen tina t~1·á 
qu e impor t a r, êst e ano. cêr ca de G50 nül iouela­
das de trigo. 

O ministro Delfim Neto contes1'0'.l no Palá­
cio do Planalto, falando aos jornalü;t.·:t.s após &eu 
despacho caro o presidente, as notíc.ia.s de que os 
preços dos gêneros de primeira necessidade C!'ti­
vessem subindo, em decorrência d J recer..te rea­
JUstamento dos níveis de salário mínhw Esclel.­
.receu que poucos produtos sofrera!;'t r .. uwe!l.t.O de 
preços, mas assim mesmo pela queda das s,1.fras, 
como foi o caso do arroz. E assegurou que r, si­
tuação está plenamente controlada. 

O Govêrn o do Chile decretou a intervctJ~ão 
na em presa a utomobilística Ford, CJH·~ estava 
ocupada pelos em pregado,, des~e o iJ;íci'l d~ste 

~ , quand o o govêrno de Salv~( o1· /d lc d e_ 1 -

pediu a dispensa de 604 funciona ·ios, <.Jne a.lJ. ~t·a ­
baih avam, no mom en to em que 44{) deles ]U se 
<•ncontravam dt>spedidos. A a ção :'{overnumental 
foi a nunciada oficialmente, quarta-feira. 

O ministro Delfim Neto informon que !10 

dia 4 de 1unho iniciará uma viagem a vários fJaí­
ses da Euxopa, na qualidade de vice-guvernéldor 
rlo Ban~o Interamericano de De:~envoh·jmento. 
, camparhará nessa virurem o presid~'l~-.\~ d~oue­
le org-anismo, sr. Ortiz Menha e no roteiro es~ão 
incluidas as cidades de Lisboa, Londles, Par1S, 
Bonn e Roma. 

ESPEITO DE UM A ••• 
José Cal'lo~ Goncah'('S 

Está havendo em 11osso pais um verdaoeiro 
ressurgimento do espírito cívico e pa,trióLtCO~ há 
muito sepulto e, outro.ra, motivo ct.e_ escarmo _e 
desrespeito, no mais das vêzcs. Brtvm se p~rdl­
do o sentido da nacionalidade. 

Oportunissimamente, está se cria1_1do uma 
nova n)entalidade cívica, baseada naq1.n~o qut' o 
povo mai.s aprecia, que êle entenc:te, q·~w ;1~~q~.ter. 
Assim é que, numa nova manen·p, de _toc"'ltzar 
0 problema, o sentimento ::e um povo e chama­
do a se manifestar. Houve a Cop:=t do i.VJun~o, E 
fomos sagrados campeões. E torcemos~ e vibra­
mos. E houve um carnaval de ale!;~·1:3., explo­
dindo em a-plausos, em fogos, em ri_so~. ern con­
sagração. Era o delírio, Cada bra~1lmro se_ sen­
tia mais orgulhoso de se-lo. E fa.:t.la. quest:w. _o 
nosso costumeiro pessimismo crônico ern rela~:ao 
a nossas prô-prias coisas, ~e rep~r:b . se lranr.ior­
mou como que numa conflan~a ~llrrEtad<~ e num 
ufanismo sem barreiras. E fo~ a1 QUe comec;ou a 
mentali::>:acão. Na onda. E aprovettandu a nm. a 
maré otimista. chamou-se o povo pc>.ra a~~·cdttar 
nos seus propr1os valores, cultuá-loa :~ deles ~e 
orgulhar. E deu-se então um renascer do se.~tl­
mento latente. E êle brotou. Brotou em cHnf'aes 
em sentimento, em cores, em ba>Jdeiras drane­
jant.es, ~ houve uma invasão gerai de cada tora­
cão . E todos começaram a cantm:, a ercr a 
mar. E um sentimento verde-amare.lo se :'i-posso a 
de todos e de tudo, principalmente da gerac~o 
infante. E' um germe promissor. E p~ra nao 
morrer esse germe, e -para conse~va-ln P amplia­
-lo, a escola comprou a batalha. E .:1 está vencen­
do, P?ulatinamente, 

E é então que temos a oport•nid?dc de a~- ' 
sistlr a uma comemoração civica '-::orno n 8.lusi­
va ao Dia do Soldado Constitucionalista. do Sex­
to Ginasio Estadual de Presidente Pn1dente. 
Realizada no dia 24 de maio. ela prin.wu por tu­
do . Sem as enganadoras pompas extr~rmts. po­
de-sf' avaliar mais nitidamente o sent:1m1mto que 
iorrava daqueles iovens alunos e profFsmres. As 
palavms do iogral a expressividade da mW>lCa. 
a discinlina dos ahmos. á dedicação e perf<>ito 
apoio e coordenacão de diretores e prr,feswres, 
numa causa comum, coroaram de exito a Me­
meride. E aconteceu. E foi tudo 7:ão g-enu1no. 
tão sincero, tão puro, que a sua rust!.cicl?.çle to­
cou. Tocuo e tinha que ser levado a pHbHcn. 

E atinjo aqui a finalidade dessas com:idP-ra­
ções. Já é um prêmio em si o fato de s~.bermos 
que algo foi bem feito. Mas que se s}üba disso. 
Que lá. tambem acontecem coisas Ccisa" que 
vem corroborar uma velha tese. Qnc (' :·.ornem 
não deve simplesmente se adaotar ao m~io. i\1:-ts 
eleva-lo e construi-lo, e modifica-lo, S8 n~cessãã 
rio. E hÃ l~ uma verdadeira metamorfose. 

Se fomos nrivilegiados de receber peroJ~8, 
saibamos guardá-las e torná-las cana vez 1"1<1Js 
caras e nreciosas. Mas se o quinhiio que rece­
bemos foi de pedras brutas, que com. nossas 
mãos, ou até com os pés, apos haverrr.os p<tssR.do, 
elas esteiam. embora ainda pedras, ao menos um 
pouco m::~is polidas. 

Presidente Prudente, 28 de maio de 1971 . 

IMPOSTO DE RENDA: 

Como a pess a física 
deve pedir retificação 

Rafael Descio Filho ja,Trmto da legislacão fis- do 't:rejuízo ao andamento 
cnl e do sistema tributário normal dos serviços. inclusi 

A Se:.":retaria da Receita japonês. ve para o set<>r de microfil 
Federal. cumprindo um dos P g;)Sseguindo, a exp:>si- m~em . 

objó!tivos do Plano Gera' de ção passa f)ara o ambito da O cont,ribuinte preenche­
Adl!rlinistraçào dos Tributos administração fis~.al e es- rá o fal':r:rulál'io a ,,r)íquina 
Federais 69j71. oom a fina- pecificatnente da estrutura ou com letra de imprensa, 
lidade de promover os tri- organiza~ão e atl'ibuiç:>as em três vias. apresentando 
butos federais sua legisla- da Agência Central da Ad- à repartição o rec1bo de en 
ç-ão e se<u papel econõmi[JJ- ministração do Iml~Jôsto Na trega da declara~ão, para 
social. editou o livreto inti- cional e examina. post.erior conterência da data e d:> 
tulado ''Sinopse dos tJ·ibutos mente, o funcionamento nCuuero constan e da eti­
administradps pela Secreta- dos três grandes sisle'llas queta apos+.:J. nesse reclb:>, 
ria da Receita Federal", ela oue compõem as fun<~ões n;·et;epdo a 3a. via devida 
borado J:"e.la C'oc.•·dena.ção da administração fiscal do mente pratocolinda. O tor 
do Sistema de Arrecadação, Japão. No final é a.presen- .r:ulárlc servirá para o acn­
onde destaca 'J.S elementos 1.ado cci'T.!~ntári.o sôbre a trituint.e so.Jicil.-H· l'etifica­
'.:l~nis importantes d~essa le- polí•tica de pes!'.oal e, sobre- ção de sua declaração,. in­
gisladio e que deman.dam tudo. do comportamento do clu"ive correção da classi· 
constante pesqujsa. funciQIJário fazendário ja- ficação cedular e da decta-

Para cana tipo de tributo p011~s. ração de bens, 
procura o d-;,•ua.rento de- As pessoas interessadas .t\DVERT.FNCIA 
finir o •Contribuinte. o fato em mat~ria tribu.tária pe- C IOllTtUlàri:> é semelhan 
~;erador_ a base de cálculo, àerr. c.bter ~ais publhtções te ao da deelaração do .ren­
a alíquota. o prazo de reco- gratuitamente. à rua Bri - d;mento.s e somente pode­
lhimer:to, as penalidades gaáeiro T.obias n.o 118, 4'2.o rá ser utilizado para pedi­
aplicadas pelo atraso n'> re anda.r. sala 4205. em S à'J à::.s de retificação ou majo­
colh.imentp e a destinaç:lo Paulo. no horário das 12 à~:> ração de deduçõ"'S e/ ou a ­
de pnclu!Jo arrecadado. A pu 18 .hora.s, As entidades '!Ue batirnen 0'5. a retlfi:acão só 
blir.acão :p::~de con1>tituir-se as desejem deve::11, enviar é pdssível quando plei.tea­
a um só temç.o. ~r.1 instru·- ofímo_ em duas vias, diri- da antes C,) lanr.o1:rtmto do 
mento de divulgarão e de gindo à ,Delegacia da Re- impôsto p·'mitivo ou do i­
consulta, tantJ para os o::-11 c-eita Federal em São Pau- nici(> tio •J:'"C~!>sso ele lança-
tribt'.intes dos tributos f·~- lo men~:; "ex-offic.io". 
deçais comó mu·a os fun-.[0 O Superintendente Regio- Por outro lado. no caso 
nários e os estudiosos do nal da Receita F3deral em cte inclus[í,J de nõvo rendi­
a~sunto. São Paulo, sr. Adernar Fran m·ent!J e/ ou redução de 
EXPiER U NCI A JAPONtSA oo. assinou portarin insti- rendimento já declarado, 

Por outro lado. editou tnindo for mulário para 'Pe- bem cc:.TI:} nos casos de alte 
também publicação sob 0 clidos de retificação de de- raçãb do !ttr(põsto retido na 
titulo "E:xopzrizncia de Ad- claracão ele ,declaracão de fonte et ou. d~claraçio de 
m inJstração Fiscal n.~ T3- rendimentos pessoa física bens. a retific<tcão rfderá 
p;1o". de autoria de lj"lsista que os eontribuintes do imo- ser fei'.!l. a qualquer tempo. 
do Mini<" ."-rio da Fazenda. pr<:t.o de rend'l intE'ressac'".:s Ouando da retificação re 
sr. Kanzuki Shiopara , com obterão gra'uit~ITI<:!nte nas '>ul+ar impõsto suplementar. 
o otietivo d-e apre~entar ao Df'legaeia. Inspetorias A- êste será cobrado com o a­
aà'llPnistrador trtbutãrto gênC'ias ou Portos da Recei- -ré sei 'riO de multa de p'!ora 
bra,sileiro resumo da expe- ta Federal disseminados por dp 1 o/c (um por cento) 
riência j aponêsa nl) setor. todo o Estado u a~ mês ou fração. 
A divulgaçàiJ. examina a es A medi::'lo. foi adotada ten No ca~') de retificação de 
tn~tura do Mi:nistério de Fi doem vista o acentuado rendimentos incluídos na 
na:nças e a estrutura e fun- núm~ro do pedidos de reti célula ·'G". o contribuinte 
cion<ttnento da J::ecretaria fi:ação, para I'JS quais t~m aeverã juntar nôvo anexo 
do Impôstc Interno. que sicto utilizadas as f.onTtas "G'' ao pedido. igual~nte 

conslitui o órgão ,Lplane- Tnis d.iversifieadas, causan- em três vias .. 

[UI DA 5 E 
Massey-Ferguson 

[Om [ RI ES · I 1 

NOSSO CUIDADO NÃO VAI A TAL EXAGÊRO, MAS AO 
SEU TRATOR MF ASSEGURAMOS A MELHOR ASSIS­
TÊNCIA. AFINAL ESTA É A NOSSA OBRIGAÇÃO. 
PARA ISSO USAMOS SOMENTE PEÇAS GENUINAS MF 
E FERRAMENTAS ESPECIAIS, RECOMENDADAS PELA 
MASSEY -FERGUSON. E O NOSSO PESSOAL AL TAMEN­
TE ESPECIALIZADO FOI INSTRUIDO f'El.A PRÓPRIA 
FÁBRICA, NO CENTRO DE TREINAMENTO MF EM 
LENÇÓIS PAULISTA. 
MANTENHA O SEU TRATOR MF SEMPRE EM FORMA, 
CONFIANDO-O A QUEM PODE ASSIS"'fÍ,..LO M ELHOR. 

K. 
REVENDEDOR AUTORIZADO '*-Massey-Ferguson 

FILIAL- AV. D. PEDRO II, 495 e 216 - RI\NCHARIA 

FON ES: 4670 - 3781 - PRESIDENTE PRUDE1~TE 

• 
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TRANSRORMAÇÃO 
Francisco F'ranco Milano e José Le­

mes Soares Filho, são os atuais prClprle­
tários do Auto Posto Paulistâo, à .Avenida 
Brasil 1068, tendo feito compLeta trans­
formação, atendendo aos clientes com to­
da a solicitude. Qualquer uia vamos fa­
zer uma visita ao Zezinho. 

LIONS DE MARCONDES 
Ficamos sabendo alguns dos demen­

tos que vão integrar o conseiho diretor 
do Lions Clube de Alfredo Marcondes. O 
presidente é Bartolomeu José dos Passos, 
o secretário Dr. Leonides Prado Huiz {L8o 
Ruiz), o tesoureiro Divaldo Luiz Fuzo, o 
diretor animador, José CaldE:ran. 

PRIMEIRO ANIVERSARIO 
Domingo dia 30 de maio, cOJflpletou 

seu primeiro aniversário, Jaquc W.íllir- ~n . 
filho de Ismael Silva e Dirce Silva, residen­
tes na cidade de Alvares Machetdo. Nossos 
cumprimentos ao aniversariante e a.os fe­
lize!': papais. 

ANIVERSARIOS 
Hoje 1 de junho, Angelica Cristina 

Martins Fernandes, Dr. Oswaldo Narciso 
Sandoval, Wolney Arruda, Neila Cinica 
Martins, Terezinha Simionato, J;)se Wei­
mar Pedrini, Ofelia Botosso, Antmüo de 
Souza, Magali Mary de Souza., Aklrfl. Shi­
mizu, João Eduardo Rodrigues, Mameme 
Mostafa. 

BAILE JUNINO 
A Prudentina terá seu baile junino 

no dia 26 de junho. As R horas da noite, 
no antigo estâ.dio, festa principalme:1.te 
para a garotada, cdm barraqui.nhas, todas 
iluminadas, fogueira, exibic:ão ric palha­
ços, equilibristas, e muitas :su~p:·esas A 
partir das 23 horas, o baile com ~onjunto 
"Modern Group" e o "shmv'' s-.:;18. aprP.­
sent.ado por esse trio extraordinario --- OS 
TRES MORAIS. 

Carte·ra 
O Presidente Médici dia 25 de maio últi<110 en­

viou para o Congresso Nacional, projeto de iei, pelo 
qual várias modifiCações estão sendo propo::;tas na 
questão da carteira profissional, senclo uma delas, 
de que na localidade onde não é emitidu., os empre­
gados poderão ser aamitiqos e trabalhar üurante 30 
(trfnta) dias. Além do aperfeiçoamento nos servlços 
de emissão da carteira profissional está 3endo re-
forçado o caráter de documento. J• .. 

MODIFIC""ÇõES 
Assim sendo o parágrafo 3.o do art igo 13, da 

Consolidação das Leis do Trabalho, terá a seguinte 
redação: - Nas lQcalidades onde não fór emiLlda a 
Carteira de Trabalho e Previdência Social, poderá 
ser admitido, até 30 dias, o exercício de erv1.prego ou 
atividade remunerada por quem não a possua, fi­
cando a empresa obrigada a permitir o co:11pareci­
r'nento do empregaão ao posto de emissã.o mais pró­
ximo. 

_ ~ O parágrafo único do artigo 14.o terá a. seguin­
te redação: "Na impossibilidade comprovada ele con 
vênio com os órgãos indicados, será admitido con­
venio com sindicato, para o mesmo fim. 

O artigo 16.o e· seu parágrafo único da CLT, 
')assarão a ter a seguinte n;dação : A Carteira de 
Trabalho e Previdência Social conterá, além elo nú­
nero, série e data: da emissão, os seguintes c!emcn­
';os quanto ao portador: 

I - Fotografia de frente, de 3x4 centín-.etros, 
com data, de menos de 1 ano; 

·. 

I I 
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FABRICAMOS! 

~· 

esteiras 
roletes 
eixos 
pinos · 
J:>uchas1 etc. 

. . 
IMPORTAMOS: 

r: comando final 
câmbio ' 

. fricção . , 
:. \; bomba hidrãul1ca \ · j/ rr - motor diesel, etc. 

l..'" _ _. o/m~ 1 ª r~s 1 
~M PEÇAS P/ TRATORES 

j 

COQUETEL 

No coquetel do Tenis Clube, sà1Jado 
ultimo conhecemos Osmar Silvério, pro­
curador da Orquestra de Renato Perez, e 
que tambem e empresário de ou~cos con­
juntos e artistas da constelação radiofô­
nica nacional. Os~ar nos informou que no 
proximo sábado, dia 5, Renato Perez vai 
abrilhantar baile dos diretorias das f3.cul­
dades de Araçatuba, e que o Antonio Mac­
ca, ficou de comparecer - alô .Macc:a, 
não esqueça da gente hein? No coquetel 
Osmar convidou Otimo Carrara que ficou 
de ver com a Professora Deborah, pois :::e 
der tudo r::erto, t ambém êle ü·á, e qL~em 
sabe uma caravana, comparecerA nD.-:]uela 
simpática cidade da Alta Noro<?ste, a fim 
de assistir o baile. 

PRUDENTINO ESTREOV 

Ratib Buchalla com grande sucl''Sso 
estreou quinta-feira ultima no proo-rama 
Silvio Santos falando sobre Castro Àlves e 
agora todas as quintas-feiras por muito 
tempo vamos ter o prazer de ve-lo dando 
aauelas magníficas respostas. Desejamos 
êxito absoluto. · 

TREZE ANOS 

Ontem dia 31 de maio, con1pletou 13 
anos de idade, o jovem Marcos AngGsto 
nossos votos de felicidades, desejando qLte 
consiga todos seus objetivos. 

TRADICIONAL FESTA JUNINA 

Este ano, o Tenis Clube de Presidente 
Prudente não vai realizar bail8 junino, en­
tretanto prometeu aos associados a 
realização de uma festa junina bastante 
alegre, como tem sido as elos anos ant-e­
riores, com fogueira, fogos t~e ar}fil:io, 
boa musica, balões suspenso~, farta dis­
tribuição de pipocas, amendoim, quentào, 
batata doce e outras guloseimas. A festa 
será feita na quadra de "bascket·•, local 
amplo e adequado, onde a garotada p!)de­
rá brincar e pular a vontade. 

O departamento social ')o cluiJe, cem­
tratou a Banda do 18. o BaLalhão Policial, 
composta de 25 elementos, e a mesma vai 
animar a festa, tocando sem parar, sem­
pre no empenho de proporc!cna,r um am­
biente festivo. 

Compareça ao Tênis Clube, no dia 20 
de junho, domingo, a partir das 1'7 horas 
e leve toda a família. 

CONCURSO DE MISS 

Continuam as comissões par:1 o eon­
curso Miss Prudente - 1\íls.:; Alta Soro­
cabana, trabalhando a todo o vapor, para 
que realmente no dia 12 de ]Unho, u. fes­
ta no Ginásio Municipal de Esportes <;eja 
sucesso absoluto, quando serão escolhi­
das as sucessoras de Vera Lucia Goulart 
e Tânia Matsuno. 

QUE BAILE MARAVILHOSO 

Quando estava surgindo a manhã de 
domingo, ainda terido nos ouvidos aq'lele 
som inesquecível da música que encantou 
a todos, e lembrando o ambiente festivo 
imperial e senhoria l dos salõe'3 do duhe, 
estavamos escrevendo estas notas, a res­
peito da monumental noitadA.. de gala de 
sabado no Tenis Clube, por ocaRião do seu 
37. o aniversário. ~ ~.Jil I 

Caríssimos leitores, as palavras, as 
frases, e os adjetivos os :nais raros não 
vão entretanto, conseguir expressar aquilo 
que ?S olhos tiveram o pri·:ilégio de ver, 
e que por muito tempo ficara err. nossa; re­
tina, como uma espécie de bálsamo, para 
que sempre estejamos lembrando. 

Realmente o baile não foi num clube, 
foi num palácio, e temos certeza que 
todos se sentiram num daquele)) naravi­
lhosos salões dos grandes palácios reais, 
num daqueles acontecimentos de llm im­
perador, porque todos estavam perfeita­
mente como se fossem integrados mem­
bros de uma realeza, e podemo~> dizer a 
realeza prudentina, com a sociedade dizen 
do presente, dizendo sim, dizendo estamos 
aqui para cantar os paraben:> pelo nosso 
clube. 

Aos nossos caríssimos leitores, prome­
temos que voltaremos ao assunto, numa 
das proximas edições de nossa coluna, pa­
ra com todos os detalhes tcntsr levar at.é 
vocês que não estiveram na "Nojte Real", 
até vocês que não puderam 'l:l8.ilar, aqui­
lo que os nossos olhos viram. 

E o "The Modem Tropical Quintet"? 
Contaremos depois. 

E a decoração do salão? Tambern con­
taremos depois. 

Foram só algumas linhas e q mmdo 
voltarmos de São Paulo, com a mente vol­
tada para sábado ultimo, vamos -conver­
sar novamente com voces. 

p ofissional 
, 

ser a aperfeiçoa a 
, 

II - Impressão digital; constantes do documento ile iclentid::tde 
de estrangeiro, quando fôr o caso; III - Nome, filiação, data, lugar do 

nascimento e assinatura; VII - Contrato de trabalho e outros elemen­
tos de proteção ao trabalhador. IV - Especificação do documento que tiver 

servido de base para a emissão; 
V - Nome, idade e estado civil dos 

dependentes; 
O parágrafo único dêsse artigo terá a Ecguin.te 

redação: "A Carteira de Trabalho e Previdência So­
cial será fornecida mediante a apr.c:sentaç~fio, pelo 
interessado, dos seguintes elementos: 

VI - Decreto de naturalização, ou d 5. ta da 
chegada ao Brasil e demH.i:s elementos 

Quando você fôr cons­
truir sua casa, esr-rit6rio. 
garagem ou qu,alquer outra 
obra, você talvez pcnsari 
que basta ·::ontratar um en­
gen11eiro ou arquiteto, pa­
ra fazer o p-rojeto, c-, mão­
à-obra, começar a l-e-van­
tar a cor1struçiio. 

Você está cer'to, é isso 
mesmo qu.e se faz . No en-

A voce 
n o 

vem ser esquecidas : 
Qtllando surgir qualquer 

moclif,cação no projeto, por 
mais simples que seja, con­
sulte e discuta dirEi:.ar.r.~nte 

com o seu profissional ha­
bilitado, pois seu Arquiteto 
ou Engenheiro. certamente, 
dará as m~elhores e ;mais 
técni:2.as soluções. 

de v 

ção feita por profissional , ro ou Arquiteto que orie~ta 
habilitado. ! e dirige a sua construça.o; 

4 ., Direção e orientaçãp de os h onorarios sãP pagos por 
todos os serviços do. co~- serviços técnicos e nãl) pe­
trução, ca.n visitas à obra la simples responsabilidade 
de pelo menos uma vez, por ou assinatura (do contrato). 
semana. para que seja etfe 
tivada e ,pmprovada sua 
responsabilidade técnica 
por todos os serviços r ltn 

Você deve saber que 0 exe:uçã'o. 
tanto, para que a sua cons projetista não é um simjples 5. l[])forrnação sôbre leis 
truçãp não venha abaixo ou desenhista, êle é 0 Arquitc sociais, segmos, INF'3 e'<.c. 
algo J:ior aco,teça, existe::u to ou Engenheiro que proje com relação ll_i:JS em.Pregado.3 
outras importantes recomen ta 0 ~lhor para lhe ctnr na obra. 
dações que você (e t ôdh pes salubridad~, segurança, bem I' 6 . Informações e orienta­
soa que quiser constru.ir> de estar e confôrto. ção ao contratar qualquer 
ve saber· O Cons:.rutor é o El genhei serviço especializado corn 

·. ' I O Conselho Regional de à::ts estruturas. 

1 

terceiros. 
Engenharia, Arquite.ura e 4. Cálculos das esqua- 7. Informações e orienta-
Aj;ron~I:J.:.ia da 6. a Região, ctrias e das serralh-eria.<>. ção na com,pra dJ)S mate-
autarqUJia federal subordi- 5. Relação detalhada dos riais mais iJ:n!Portantes. 
nada a:> Ministério do Tra- materiais que serâJo usadlos 8. A perrn.a,nência na obra 
balho e r•_·evidên~ia ::'ocial na obra. de u.m caderno para anota-
e que tem por finalidade a _ Do Constru'pr (Enge- ções evita,do-se, assim, O'r­
fiscalização e orientação do nbi'Jiro ou Arquivo respon- uens verbais. 
exe1;cr:.io profissional dcs- s~vel pela obra): 9. o ''Habite-se" no tir-
sas atividades em tvdo o Es 1. Contrato de locação mino da construção. 
taclo de São Paulo. contri- dos serviços profissitonais. O dir-Ei~or de obwr dos en 
buindo dessa forma ,Para 2 _ Legalização da cons- genheiros e arquitetPs tô­
a defesa d:t sociedad-e, !em -
bra a tôdas as pessoas que 
ctesejêm construir que. Pfl­
ra melhoJ; andamm1to das 
suas obras ao· profissional 
que elaborou ;> projeto e 
ao responsà rel pela execu­
cão à ... 'l obra (Engenheiro ou 
Arqu,i teto) essa<> importan­
te~ informações : 

- Do Projetista (Arquite- • 
to ou Engenheit;:J l : 

1 . Planta di':) e~ecução da 
obra, alé:n, da planta. nor­
mal da Prefeitura. 

2. Plantas e detalhes das 
instalações elétricas e hi­
dráulicas . 

3. Cálculos e detalhes 
para quem constré~ nãP de-

trução para com os Poderes das essas úteis infor:rr{'lções 
Públicos~ principalmente o c po~::o conhecido,. e quem 
compro\ante de alinhnnen- está construindo ou pen~a 

to e nivelaméntp forneci- construir, alguf dia., deve 

do pela Pr·efeitura . conhecê-las. Ollftra<; impor-
3. Demarcação do prédio tantes e tambéL-:t1l pouco di­

ou verificação da demarca- I vulgadas oriel!ltações gerais 

DR. GAL VÃO e DRAe N i. DA 
COMUNICAM AOS SEUS CLIENTES E AMIGOS 
QUE ESTARÃO AUSENTES DUURANTR TODO 
O MES DE JUNHO, POR OCASIAO D.E UM 
CURSO QUE FARÃO NA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO RIO DE JANEIRO SOBRJ"::: 
PREVENÇÃO DO CANCER GINECOLOGICO. 

a) Duas fotografias com as características 'do 
ítem I; 

b) Certidão de idade, ou documento legal que a 
substitua; 

c) Decreto de naturalização, quando for o cas 
ou, se estrangeiro, carteira de estrangeiro a1 
torizado a exercer atividade remunerada n 
País, e, Jiuando se tratar de fronteiriço, o doe: 
mento de identidade, expedido pelo orgão pr 
prio; . .. 

d) Alem elas demais exigencias, quando se trat< 
de menores de 18 anos, atestado ll1L~clico c 
capacidade física, comprovante de escolande 
de, e autorização do pai, ou mãe r·~spons~v( 
legal e, em sua falta, na seguinte ordem à 
preferencia, qualquer dos avós, irmãos maior 
ou tios, sob cuja guarda estiver o menor, otl at 
toridade judicial competente. 

d) Prova de alistamento ou de quit.ação com 
serviço militar, dentro dos limites de ida:dc 
validade previstos na legislação cspenüca; 

f) Outro documento habil que contenha os Cl.adc 
previsto neste artigo. 
O "caput" do artigo 21 da Consolidação (lr 

Leis do Trabalho passa a vigorar com a segui~ti 
redação: "Em caso de imprestabilidade ou ~sgot 
mento do espaço destinado a registros, ~ ~nct::..çõ. 
o interessado deverá obter outra cart.mr::t, conse 
vando-se o numero e a série da ant~rior. 
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atas Esportivas LEIT~ ··ACHE~·· 
REUNIÃO DA JUNTA DISCIPLINAR 
.Ub.::.rOH'l'lVA - DIA 25 DE MAIO DE 1971 

Lo) JULGAMENTOS 
065 - Ataide de Oliveira Pte. Prudente l partida 
260 - José N. de Onveira S.E. LIDER C. 1 part1cla 
163 - Norberto Donadi pte. Prudente 1 partida 
262 - João dos S. Martin~ V. Gbria 2 partidas 
258 Francisco R. Bigena S.E. Líder C. 2 partidas 

XX XXX XX 

JULGAMENTOS 
I Absolver o Sr. Macario Luiz da Silva, arbitro da 
L.P.F-., incurso no art. 137 do C.B.D.F', em vista da~ 
declarações que os mesmo prestou par3. 2 T.D.D. 

XXX XX :XXX 
RECURSOS 

A J.D.D. julgou o recurso enviado pelo 
A.B.E.S.P.P., em favor dos atletas Jorge Mg,rcelinc 
dos Santos eliminado e Antonio Lidio F-2reíra, tam 
bém eliminado por decisão desta J.D.D. n;jeitar a 
eliminação dos referidos atletas e impor aos refe-
ridos atletas as penas de 375 dias, mais 2 partidar 

INI:ICIAMENTOS. A contar da data do julgamento, ~orno os referi-
139 - Marl'os A. Ambrosio Corinthians Art. 114 dos atletas já cumpriram 175 dias cada um, rês-

Expulso tan~ a cumprir (cada) 200 di'l.S mais duas partidas j 
527 - - l\iannel B. de Andrade Sta. Rita Artigo 114 ficando os mesmos advertidos que se caso forem 

Expulso novamente pelo menos citados em Sumula cumori-
282 - Valter Dallari Viracopos ártigo 115 Sumula 

1 

rão as respectivas penas de 375 dias mais 2 parti-
107 - José Salm9.zzo Viracopos artigo 115 Sumula das em dobro além das penalidades que farem 

109 - Arlindo B . Bortollo Viracopos artigo 115 . impostas. 
Sumula j RECURSOS 

594 - Jose u. da Silva Prudenpinho'3 artigo 108 1 Enviado pelo Guar"'ni FC oedinrlo os pontos ds 
Sumula p~rtida travada entre aquela equipe e a eq~lipe do 

494 - Antonio S. Sobrinho Jabaquara art. 109-117 FELTR!M EC, a J.D.D., encaminho~ o refendo r~- ~ 
Sumula curEO para o Depart<:Jmento Tecnico para as deVl· 

XXXXXXX das providencias, depoi~ de. aprecia~o em Assem- j 
bléia, pois tal ~·e~~rso unphca terceiros que pode-, 

INDICIAR O SR. JOSUE' FERREIRA DO 3ANTOS rão apelar depms. 
MASSAGISTA r:ü VIRACOPOS, INCURSO NO AR XXXXXXX 
TIGO 37 DO C.B.D.F. 

XX XX XXX 

EFEITO SUSPENSIVO 
conceder efeito suspensivo ao Sr. Macario Luiz da 
Silva, arbitro da LP.F .. referente ao juJgamento 
imposto na última reunião d·esta Junta Disciplinar 
Desportiva, incurso no Art. 133 do C.B.D.F., em 
vista das declarações do Sr. Otavio Martins, re­
presentante da L.P.F. que o isentou na culpa. 

PROSSEGUEM AS AULAS A OS A RBITROS 
Conforme estava determinado, reali:>:ou-se se-r 

ta-feira última na Séde da Li~·a Prudentina de Fu­
tebol, as aulas para. os arbitras e representantes 
da entidade, miniE-trada pelo. Sr. Vladimír Alek2.an· 
drov. . . 

Estiveram pr>?sente maiR de 25 p~ssoas. demon~ 
+ran.do dPc;i'iq forma o interesse de todos em melhor 
se aperfeiçoarem. 

Placardo futebolistico' de domingo 
.JOGOS DE DOMINGO EM TODO O BRASIL 

Campeonato Paulista da Divisão Especial 
Em Campmas - Ponte Preta O X São P l3ulo 1 
Em Ribeirão Preto - Botafogo 1 X São Bento 
Em Jundiai - Paulista 2 X Ferroviarl?, 2 
Em Vila Belmiro -. Santos 1 X Palmeiras 2 
No Pacaembu - Corinthians P. 6 X Juvent.us 1 
Campeonato Paulista da Primeira Divisão 

I 
SERIE 8 . 
Em Sertãozinho _,_ Sertãozinho 2 ,x Pirnssun:m­

guense O 
Em Mogi lVIjTim - Mogi Mirim O x Guassuano () 

1 Em Leme - Lemense 6 x Olímpia 1 
SERIE C 
Em Neves Paulista - Nevense 2 x Tupã 1 
Em Jales - Jalense 2 x Tupi 1 
Em Osvaldo Cruz - O. Cruz O x Cafel::tndens.~ 1 
CAMPEONATO PARANAENSE 

SERIE THOMAZ MAZZONI I Em Curitiba - A. Paranaense O x Coritiba l 
Na Capital - Nacional 3 X Bragan+,i.rio O Em Paranavai ~ Paranavaí 2 x Agu::!. V"'!de 3 

, Em São Caetano - Saad 2 X Sã~_Jo.sé I_ ... J Em Ponta Gros~a - Pontagrosse.nse 1 x Grer;l.io B. 
"'Em Sta. Barbara do Oeste - Umao Agnccla 1, X Maringa O 

Santo Andre O Em Bandeirantes - União 2 x Londrm·a. 1 
Em Guaratinguetá - Esportiva 4 X Vascv dà. Ga-
• ma 3 CAMPEONATO DE SANTA CATARINA 
SERIE ARTHUR FRIENDEREICH 
Em Lins - Linense 4 X Andradina O 

As Normas do Trânsito 
DR. ANTONIO éARLOS GONÇALVES DA Sil..V A Detc_qndo àe Polfcia f' Trân.~it·J 

3. 5- MUDANÇA DE FAIXA--- Um con­
dutor pretendendo mudar de faixa de trâmüto, 
como preparação para mudar de dire<~ão ( vulta 
à esquerda ou à direita), para ultrapassar ou 
para qualquer outro propósito, sõment.e fará is­
so, quando tal mudança possa ser et'et·cu'.t.c!a com 
segurança, sem fechar ou interferir com o movi­
mento do· trânsito na faixa ocupada o:..t nn fajxa 
em que está entrando. Este movimento e~·:igB a­
curada observação do Lrânsito na m<l.rJ fL<i::a, 
razendo o sinal próprio na distância cxiglda, aYl­
r,es da mudança, e cedendo o direito ·Je passagem 
·-t qualquer veiculo transitando na ::mb·<t t:uxa e 
we esteja suficientemente perto para COlntituir 
uerigo. 

3. 5 .1 - Frequentes ou súbitas mud:::mças 
::ie fl3ixa deverão ser evitadas, porque isso tem a 
tendência de interferir e confundir o.::; outros con 
4 utores. aos quais nào é dado tempo s:.1fldente 
para permitir reajustar sua direçào, par<t C(Jm­
pensar tais frequentes ou súbitas mud<1nças de 
faixa. · 

3. 6 - USO APROPRIADO DA FAIXA ·­
~,_ando dirigindo em uma faixa dete:·n:tinad-1 co­
no faixa de trânsito, um condutor ulha:~á a fren 
-e, e assim fazendo, entrará seu veic11lo :L~ fui­
"a. Não aperte outros veículos que estejurn usem 
do outra faixa, à esquerda ou à direi ~.a. 

4.0 - VELOCIDADE E LIMITES DE 
VELOCIDADE 

NinA;uém dirigirá um veículo mot.or, numa 
via nública. a uma velocidade maior do que ara­
zoável segura e prudente. 

4.1 - A ~elocidade máxima perrnitida para 
"eículos automotores, em condkões ;_deaic; de ~e­
o-nrRn"A. e A inrlir::H:l<t nor mein de pla-::as de -re­
gulamentação fixando êsses limites pam a via 
•u trPchos dessa via. 

4.2. -Quando nã0 existe a sinalizaç:?.o 1ndi-

cadora da velocidade máxima, esta, não pcllerá 
ultrapassar a: 

4.2.1. - 20 K h., nas vias locais ; 
4.2.2. - 40 K/ h., nas vias secundár1a::;: 
4.2.3,- 60 K l h., nas via& preferenciais. e 
4.2.4 - 80 K/ h, nas vias de trâasit<J rápido. 
4.2. - O fato de a velocidade de Uíll ve.:culo 

·não ser maior que a velocidade limit~ fixada, 
não-dispensará o condutor do dever cte 1·eduzir a 
velocidade, quando a mesma nã.o es!Jvc~· C0mpa­
tível com a segurança, principalmente: 

4.3.1. - Diante de escolas, hospitals, esta­
ções de embarque e desembarque, rogrNlOlli'OS 
estreitos ou onde haja grande movirnenr.nçiio de 
pedestres. 

4.3.3. - Quando houver má vis1bHidade. 
4.3.4. - Ao aproximar-se da guüt da cah;.ada 

(meio-fio). 
4.3.5 - Nas curvas de pequeno ra!o. 
4.3.6 - N8s estradas cuia faixa de domínjo 

n3o esteia cercada, ou quando, às man.r.cns, hou­
ver h8bitação, povoados. vilas ou cid•ldes. 

4.3.7 - A anroximação de anima13 t:'la pista. 
4.3.8 - Quando se aoroximar d·3 trml83 mi­

litares. aglomerações, cortejos, préstitos •! de~;files 
4.3.9 - Em vias com aclive acent.uado, nsan 

do também. 11êste caso. marcha redu7.id}"t . 
4.4 - LIMITE MINIMO DE VELOCIDADE. 

Tôda vez que a autoridade que tiver iuristHrão 
na via julgar que velocidades lentas em ale:Llma 
parte da via impeGam o trânsito normftl e rélwá­
vel dos veículos, poderá fixar um limite r~1ínimo. 
abaixo do qual ninguém poderá diri2:ir um veí­
culo1 exceto quando necessário, à vista das r.on­
dicões existentes. 
"SE VOC'ít GOSTA REALI\ITENTE DE SEUS FI­

LHOS, NAO i\'T'R.OP'F.LE OS FILHOS 
DOS OUTROS". 

(continua) 

Muitas colisões em P. Prudente 
Nas ultimas 48 horas, tivemos em Pres. Pru­

dente inumeras ocorrencias de transito, rçg;istra­
das pelo Serviço de Radio Patrulha, d.esr ;H~8.nr.fo se 
Domingo às 9hl0 no cruzamento da rua Julio Pres­
tes com Emílio Mori. colisão de um veic,llo C!n. Pre­
feitura, marca Willys, placa SP 95-50-10 (Oficial) 
dirigido por Salatiel Leitão de Almeida, t::om nm 
DKW, placa TA 1998, cinza preta, conduzido por 
Claudio Medina; às 19h30 na esquina da Av Cel. 
Marcondes com a A v. Brasil. o Ford Cm·cel, placa 
TY 0021, cor verde meteoro, tendo como motoris­
ta José Orosco Palma colidiu com um jipe ciP. ola- ·· 

Prafe1turu fi·t~·U .... 

ca TA 5872, conduzido por João Pereira dos :a.eis; 
às 23h45 de domingo, o TAXI placa TY 0271, ~te 
propriedade do motorista Francisco Dinolo, que se 
encontrava estacionado à Av. Nacões U 1üdas. es­
quína com a Av. Brasil, foi colhidÓ por nma Che­
vrolet, tie placa 0008. O motorista qu·~ "'':: encon­
trava embriagado, evadiu-se apos a colisão. 

Durante o dia de ontem, registrotl··se D.3 ()h55 
no patio do Posto Haidamus na Av. BrasH, coli.são 
seguida de choque envolvendo uma Varlan t, placa 
TA 0001. dirigida por José Martins Percin'. e Llm 
Volkswagen, placa TA 2220, conduzido por Luiz 
Bernardino de Oliveira; às 811:30 no K.m. 5 da es­
trada de M~ndaguari, colidiram um VoU~S'\.I.'R~~en, 
placa TA 0243, conduzido por Adolfo Za~nw ~a Rll-

Em Araçatuba - Ara{!atuba 1 x Votuooranr,uense O 
. F.m Garca - Garca FC 1 x Rio Branco O 

Em Crisciuma - Prospera 2 x JuveüLus 1 
Em Joinvile - América 2 x Hercilio L~lz 1 
Em Lages - Palmeiras l x Caxias 1 
Em Tubarâo - Ferroviário 2 x Hav::li a 

1 ral Willvs, placl'l. TA 0233 dirigida por Anél:io Gri-
(Conclusao da l.a págjna' gressava d e São Paulo quan ll!olet to: às 1 :1hQO nq R . f\iqud~. ~anTG~S, dcfro?te 

do passou pelo Jeca! f:OU~o fiO nnl'11Pro 296. houvP nova cohsao en • .re u;n f:~a-Em Pres. t'ruàenté - Corinthians 1 x i'vlarilta O 
SERIE Bi!:LJ.<'UR'i' DUARTE 
Em São J. do Rio Preto - Rio Preto 3 x Francana O 
Em Barretos - Barretos 3 x Orlandia G 
Em Jaboticabal - Jaboticabal O x Grêmio E. 

Catanduvense O 
Em B0bü~is - Batatais O x Palmeiras O 
CAMPEONATO PAULISTA DA 2.a OIVIS.'\0 

ERlE A 
Em Hio Claro - Rio Claro 3 x Apareeida O 
Em Itu - Real Ituano 2 x Derac de Itanetínir,ga 1 

Em Florianopolis - Figueirense 2 x ~nterne.c.ional 1 

r.~MWF.ONATO GAUCHO 
Em Pôrto Alegre ,- Intern~cional 1 x Grémio 

Portoalegrense 1 
Em Pelotas - Pel'otas 1 x Grêmio de B'J.~:>.·P. 0 
F.m Rio Grande - Rio Grande O x São Pa ule> l 
Em Caxias - Juventude 2 x Farropilha 1 
F.m Passo ..t:i'undo - 14 de Julho 1 x Cnl?:·~iro O 

PREFEITO VÊ ' depois do acidente. tendo se nia Vabis. placa. TS 0453 tendo como rnntorsita 
o sr. Sandoval Ne~:to re- mH n festado c · · ~m grnJide ir .TnsP Paulo Ql'l ~ilva P- um G8l!'l.xi.e, placá. TA 0413 

ritação ao pcntn dt> dir.~r dirhrirto por l<;li Vincolet.t.o Luh;ari. 

DECLARA.~ iQ oue ··eu não est.ando em Em todas ec:;.,c;as oçolTPl'f'ifls não honvc vit..i-
'{;..fit 1 PrudPnte acontecem essa,; mas, mas apf'nas danos materiais. 

PEDRO BELO DA SILVA, 

Em Piquete - Est~ela 1 x Larajalense 1 

Em ~ta. Cru:>: do Sul - Santa Cruz O x A vePid =t O 
Em Sta. Maria - Internacional O x Rto~•:r.ndt'ns~ O 
Em Santo Angelo - T1.moio 2 x Gaucho 4 

---------------- --- -------------------- -· 

declara para ~oclos os rins O s::anía-V1nis. 1970 ch'l. 
que se extravwu o Certlfi- P 'I'- -0028 ·~ra de Preslde!'l 
cado de Propriedade de seu te Pn•dente. da firma Trans 
v2icul·:> de marca .c' ' 

EM RIO ,RETO UM.A DROG 
.PARA P~:CABAR COM UL«RA I 

. JEE"' ' - r ' J .. r1r ,•n F. ·:'1-· ,...,fr; A rlb•:-

UNIVERSAL, motor no. ~ gido por Severino Aleixo de 
B'i-296 .892 a.na 1967. cõr c- · u~ .. o ônibu'> cr ~vl'~~et. O farmacêutico Julio Cesar Pereirn Cardoso, 
mRrron cac:nt, placa no. . . 1962· (lh,apa 9')~5~ -97 ' da em São José do Rio Preto, depois d t: sofrer muito~ 

Segundo T nbe~ionato ~ Protestos 
!.écio da Cunha Viana 

F.D!TAL PE PROTF.STO» 

Acha-·se no cartório a meu cargo, instalado no 
Fdificio do Forum (Palácio da Justiça - pavimen­
to térreo), desta cidade e comarca de Presidente 
i>'rudente, para ser protestado por falta de pagamen 
to 1 (um) Cheque N.o 549096, da im.oortância de 
Cr$ 800.00 (oitocentos cruzeiros), emitido em 28 
de abril de 1971, pelo Sr. João Batista Messinatte 

Por n8o ter sido possível inti,mar pessoalm~n 
te o referido devedor Sr. João Batista Messinette 
pelo pre~ente edital o intimo a vir em cartório 
pagar a importância con "'tante do m encionado che 
que N.o 549096, ou dar as razões porque nã.o o 
faz e na falta o notifico do competente protesto 

Presidente Prudente, 31 de Maio de 1971 
WALTER AFONSO - OFICIAL MAIOR 

Acha-s·e no cartório a meu cargo, instalado no 
Edificio do Forum ( P.~ládo da Justiça - p-wimen­
to térreo), desta cidade e comarca de Presidente 
Prudente, para ser protestada por falta de paga­
wento 1 (um"~) Nota Promisséria da imnortl'ln­
cia de C r.$ 629,00 (seiscentos e vinte e nove cru­
zeiros). vencid3. em 10 de dezembro de 1970, devi­
da pPlo Sr. I eonel T~vares Lones. 

Por não ter sido possível intimar pe~oalmen­
te o referido devedor Sr. Leonel Tavares Lo-oes. 
pelo presente edital o intimo a vir em cartório 
pa?:ar a imoortân::ia constante da mencion~da No· 
ta Promi~sória ou dar as razões porque nao o faz 
e na falta o notifico do compet~nte nrot.esto. 

f'resi0ente Prudente, 31 de Maio de 1971. 
W AL TER AFONSO - OFICIAL MAIOR 

zeiros), vencida em 14 de abril de 1970, de'.'i­
da pelo Sr. Leonel Tavares Lopes. 

Por não ter sido possível intimar pessoalmen· 
te o referido devedor Sr. Leonel Tavares Lopes. 
pelo presente edital o intimo a vir em cartóri'"l 
pae;ar a importânda ccnstante da menclon"l.da du­
plicata N .o 70/ 9735-A, ou dar as razões porque não o 
faz e na falta o notifico do competente protesto. 

Presidente Prudente, 31 de Maio de 1971. 
WALTER AFONSO - OFICIAL MAIOR 

Acha-~e no cartório a meu cargo, instalado no 
Edificic de Forum (Palácio da Justiça - p<ivimen­
to térreo), desta cidade e comarca d·e Presidente 
Prudente, para ser protestada r.cr falta de paga- I 
mento 1 duplicata N.o 71/ 11553, -da imnort'3.n · 
da de CrS 12,40 (doze cruzeiros e quarenta centa­
vos), vencida em 27 de fevereiro de 1971, devida 
pelo Sr. L-eonel Tavares Lopes. 

Por não ter sido possível intimar pe~soa.lm.en· 
te o referido devedor Sr. Leonel Tavares Lopes, 
pelo presente edital o intimo a vir en: cartório 
pagar a importância constante da menciOnada d~l­
nli~ata N.o 71/11553 ou dar as razões porque nao 
o faz e na falta o not ifico do competente protesto 

Presidente Prudente, 31 de Maio de 1971. 
WALTER AFONSO - OFICIAL MAI6R 

Acha~se no cartório a meu cargo, instalado no 
Edificio do Forum (Palá :!io da Justica - pwimt>n­
t.o térrPo), desta cidade e comarca de Presidente 
Prudente, para ser protestada por falta de pa_ga­
mento 1 (uma) duplicata N.o 71 / 11553-A, da Im­
uortância de Cr$ 18,35 (dezoito cruzeiros e trinta e 
dnco centavos), vencida em 27 de fevereiro de 1971 
devida pelo Sr. Leonel Ta vares Lopes. 

Por não ter sido possí~l intimar pessoalmen· 
te o referido devedor Sr. Leonel Tavare-s Lones. 
re.lo presente edital o intimo a vir em. cartório 

TD-2938. seis ·· ilindros, tipo Prefeitura Mumcipal ·~!1 anos de ulcera de duodeno, encontrou o prepar8do 
-·'lnduzidn por Pedro Fran- . . .. 

utilitário - Certificado este -. d c Ih ,,,..., .... ~s nue 0 livrou dêsse mal. Em segu1da, passou a u::.lll-. d ClS{'O e a.rva o r •J J '1 . 
de no. 212. 9 18 - expedi o . . · zar 0 mesmo preparado para os doentes '-(.W o pro-

~s rn-'')nstas hveram a •p- . . · · 1 d em l9!08j1970 em Pres. · . _ _ . curavam em sua farmacm e ass1m fo1 g·an mn o 
nas l"ves escónaçoe" :'1 1 e- d d -.renceslau - sp - . I - . d · ·ct· ! fama o remédio por êle descoberto. As ~uras l! e-

Declara ainda que o mes c:.ar ctf' e:raviclade 0 acl en ' zenàs de pessoas da cidad-e foram divulg<~.d::~:-; por 
. te A f• ··\;ela Tecnbt d~ nos ' . . · t · "d mo se acha sem efeito por I · cartas dos pacientes para amigos em l)ll ras CI a-

<:star sendo tomadas as de sa cidad~ esteve np local. des e Estados, dai resultánao verdadeira romaria 
vidas providencias. rel"rec;entada pe\o Perit" ie doentes à procura de Julio. 
Pres. Epitáci'O. 27 de maio Criminal Te~!l'i'J Amlro A fórmula química do farmacêutico Julio Ce-
rlP 1971 Guerra e 0 t~cn~~o Jtllnio•· ·ar iá está sendo rec-omendada por médi.cos O ex-
al PEDRO BELO DA SIL- O> vf'i culos fi~aram afas •refeito é mé<lico da cidade, dr. João Lofl Bassit, 

t<>.<'~os . um do outro, 50 me- vem receitando o remédio para seus cllen;;es porta­VA. 

o 

tros. dores de ulceras duodenais ou gástricas. eom re-

.folha de São Pàulo 
Noticias ~opulares 

A Gazeta E·sportiva \ 
1 Ultima Horl · 

E' .:om ANTu::..~ro 

VT.EIRA PRTOSTI-' -

Rt~.a. D1·. Gurgel. 51.7 

FONE : lllW 

-,ultados surpreendentes. O medicamento foi . regis­
t:.rado e agora será, fabricado por um labonttono, a 
'im de que o farmacêutico Julio Cesar poi>sa aten­
~~1· l'lOS inúmeros pedidos que chegam de ttído o 
Brasil. 

C'QMUNICADO 
O DR. !AMADA COMUNICA AOS SE'ü0 CLIEN­
TES E AMIGOS QUE PASSOU A ATF:NDER NA 

MATERNlDADb; PRES. PRUDENT~, DI~ E 
; NOITE - RECADOS PELO TELEFú1\iE· J 17 6 

I 

COMUNICADO 
MATERNIDA.DE P·RES .• PRUDE~TE 

(S/ C LIMITADA) --A-~h~ no cartório -a meu car~o. in"ltalado no p~ gar a imp-ortância com-tante da mencwnada du 

E difdc do Forum (Palácio da Justiça - pg,v.imen- plkata N.o 71/11553-A, ou dar as razõ~s porque não I 
, · d" Fresldente 0 fa z e na falta o notifico do competente protesto 

to terreo) desta Cidade e ~omarca ·~ d M · d 1971 1 
RUA EMíL10 MOI\ • ~1, 

ANUNCIA O INICIO DE ATIVIDADES, COM MÉDICO DE PLANTÃO 

Dia e Noite 
Prudente, 'para ser protestada por falta ?e pa~a- Presidente Pmdente 31 e aiO e 

1 m ento uma duplicata N.o 70/ 9735-A. da Importan-~WALTER AFONSO - OFICIAL MAIOR . 
cia de CrS 350,00 (trezentos e cmcoenta cru-

PR E S PRl ' DE:NTE 



Co h • • n stam ém já;_está classifica-~ 

Este lance deu margem a duvidas qu~ o flagrante de B2rnardo H.ibe­
lato desfaz. Beto chutou e a bola bateu contra a parti! inferior do 

travessão bem distante da linha de gol. 

Este o tento de Cabrita, aliás o unico da partida. Ao fundo o mune­

!'OSO publico presente ao Parque São Jorge. 

E.C. Corinthians de Presidente Prudente e Marilia 
Atletico Club disputaram palmo a palmo em Par­
que São Jorge, no último domingo uma partida 
nervosa com lances sensacionai.s. fazendo vibrar á 
grande massa torcedora que uma vez mais marcou 
a S<1, presença no estádio alví-negro da· Rua Siquei­
ra Campos. 

O Mosqueteiro Prudcntino começou a todo va;or e 
logo aos doi.s minutos o b?.lão era ati;: do ontra a 
trave do goleiro Raymundinho, lahce que provo­
cou intensa vibração por parte do grande publico 
presante ao parque São Jorge. 
AP'""-Sar do intenso predoJLinio do slvi-'1'Wro pru­
dentino, a equipe do Marilia Atletlco Clube, resis 

m~ .. 
.. ..___ 

A equipe do São Paulo FC atual leader do 
Campc:vruno Paulista da Divisão l!:special mante­

ve a sua mvejavel posição na tabela de pontos 
J:,·..;rd1aos, ao vergar a A.A. Ponte Preta em Moi­
ses Lucareli, pelo score mínimo. 
O tento sontarlo da partida foi consignado pelo 
atacam;e 'l'oninho na fase complementar, quando 
a equipe local, mais pressionava o ultimo reduto 
do gol.:~iro Sergio. 
Com essa vitoria o São Paulo se firmou na lide­
rança do certame e está bem. mais próximo da 

Conte 
as l1oras 
felizes 
de sua 
vida. 

RELOJOARIA 

kt~g 
T NICOLAU MAFFEI. !14 

TECHNOS 

CONVITE 
A Associação Comercial e In~ustrial de Pre­

sidente Prudente tem a grata satisfação em con­
vidar aos seus associados e aos intetesm.cdos em 
geral, para assistirem à palestra a ~er proferida 
em sua seae, logo mais às vinte hora~. pdo DR. 
BRENO GONÇALVES BARBOSA, Dentista Sa­
mtarista da Divisão Regional de Saude, sobre a 
Fluoretaçao da Agua. 

Presidente Prudente, l.o de junho de 1971. 

"AJUDE O SEU MARIDO A SER O PRIMEJRÃO, 
O B.l\'I.G. ACHA "QUE ELE MERECE". 

QUEM DISSE QUE VOCÊ NAO PODE GANHAR 
lliNHEiRO COM AÇõES'! 

CLARO QUE PODE 
VOCE PODERA' SE VALER INTEGRALMENTE E 

COM MAIOR SEGURANÇA DOS NOSSOS S~RVIÇOS. 

FUrfDO B.M.G. DE INVESTIMENTOS 
O SEU BANCO 

"VOC.f.: YA! SER O PRil\IElRiiO 
O B.l\I.G. ESTA TORCENDO POR ISTO". 

Converse com o Gerente d.o 

B~anco de f~inas Gerais S.A. 

tiu a pressão mosqueteira e o placar não foi acio­
nado na primeira P.taoa de jogo. 

tuaçõcs para marcar, mas os seus avantcs não fo­
ram felizes na hora da conclusuo final. E com. um 
a zéro no marcador a partida chegou ao ·seu final 
com o triunfo alvi-negro, vitoria que garantiu a 
classificação do club prudentino, para a fase fi-

Veio a fase cterraae1ra e o Corinthians PP 'incenti­
vaao pela sua grande torcida presswnava crmstan­
ternente o arco defendido pelo excelente guarda­
·l'I1.0ta h.a1mundinho, que teve trabalho dificil para 
conter os arremates contra o seu ultimo reduto. 
Quando eram passados ( 15) minutos veio a gran­
de vibração da torcida alvi-negra, o atacante Ca­
brita, recebeu o balão em posição ilegal, mas o ar­
bitro não viu e o atacante atirou seco r--ara o fun­
do dos barbantes Marilense. Estuvá aberta a con-

nal do certame de acesso. O senhor Roberto Nu­
nes Morgato dirigiu a partida c a renda excelente 
de Cr$ 9.400,00. 
O Corinthians PP formou com: Ico - Orestes -
Carlão - Vergilio e Alemão - Elizeu e Miro 
Capitão (Romualdo) - Marinho- Cabrita e Beto. 
O Marilia A.C. teve: Raimundinho - Juvenal 
Brito - Elmo - Betão - Ari e Ivo - Warley 
Wilson - Zé Luiz e Elias (Paulinho). 

tagem. Com a marcação deste Lento o Corlnthb.ns 
PP cresceu assustadoramente, criando novas si-

teve a lídel'a ça do certame 
conquista do Bi-Campeonato Paulista. tri·color do Morumbi. A renda no estadia Moises 

Lucarelli somou a nnportanc1a de Gr$ 122,9'12,00 G Senhor Armando Marques dirigiu a partida, pre 
juàicando a Ponte Preta, pois o t'amoso ap!taaor 
deixou de marcar um penal indiscutível, contra o 

A Ponte Preta formou com: Wilson - Nelson 
bamuel - Waldir e Santos -Theodoro e lV~osca -
Alan - Dicá - Caio (Manfrini e Adilson. 

lm.ugens do Japiío 
KYQ:TO, REL~CARJJ O~ 
TESC:UROS· (Ul TURAIS 

O São Paulo FC foi de : Sergio Furlan - Jurandir 
e Gilberto - Edson e Gerson -· Terto ( Everal<io) 
- Pedro Rocha (Carlos Alberto) - Toninha e To­
ninho II 

Após a 2a. Guerra Mun 
dia!, o J;:.~vo de Kyoto deci­
diu, pelo voto, transformar 
a c:idade num cen-tro ~:u.ris 

tico il1':ernacional. Com 
base nesta res}lolu.ção, ~yoto 
c~lebrou accrdos de ciuwe 
irmã com Paris, Bost:Jn e 
Florença e desenso!v·1eu es­
for~cs para estrrnular o tu­
rismo. 

Destarte, atrai, atualmen 
te, cêr::a de 20 milhões de 
turistas estrangeiros e ja­
ponêt;es por ano. P'.comove 
ta rn!J.ém. intercâJ.1~:bio culLU 
ral, o que determina um fhl 
xn in.erminável de sábios, 
intele.ctuais e líderes gover 
na.m,entais, de todo o mun­
do Ql.!e a visitam a fim de 
particip:u· de reuniões e 
conferências QU·~ nela, tê!nl 

lugar durante todo o ano. 

1Sua população atual se 
aproxima de 1. 450. OúO ha­
bllalltes. Por ser uma das 
cJaadcs mais encanta-dioras 
e refinadas do mundo, é 
considerada reli;~ário Ide ie 
souros culturais. Tendo si­
do poupad:1 dos bomba.rael­
os da úll.ima.1 gu~erra, seus 
obje.os de arte, originários 
do Period·o Heian, são en­
contrados em tôda parte. 
Varian, êles desde .os pré­
dios, temp,os, santuários e 
jardins ate as esculturas, 
pinturas e arteZI1.n'1t::>s. Em 

Kyoto ..:stá '-.erca Je wn. 
quarto rlP. tcdos os tesouros 
naciona 1:> do J :>pão. 0.3 pré 
dios de intcrês.>e cultural 
são bem cuidados e en:::hem 
a cidade em harm-:nia • com 
o ambiente •• , o~erno. O 
Kyo,_o-gosho. ou Antigo Pa 
lacio Imperüu de I~oto, 

constru'dc numa área de 
70 hectares densacnente nr 
borizada, está lo~alü:ado nas 
proximida<ie5 dp c-entro da 
cidade, permanecendo a­
berto ao J•Ubli~:o duas vê­
zes ao ano. 

Ao sudoeste .está o Caste 
lo Nijo, originária!Y.ente 
construido f,JOr Ieyasu, o 
primeiro Shpgun da dinas­
th Tokugawo e transfor­
mado, após a Restauração 
Mcijl. num dos Palácios 
Imperial.:.. tendo rido doa.­
cJo. por firr à (',ir1 ArJo cte 
Kv~'.tO. o~ :l'"US prédios, jar 
dins e pinturo,s são :m,ui('o 
apreciadps JYllo valor artis 
tico. 

KYOTO, O:'IJTEM 
E HOJE 

Kyoto, todavia nê.o é uma 
cidade do passado. EL;\ mo 
derniza-se por toda él par­
te, ccu1 uma rêde de novas 
rodc•viab em expansão e o 
acrésC'imo de npvos centros 
comere 1ai~. ( c.ontinua1) 

D. LILIANA DULCE MA.RTINS DE 
OLIVEIRA 

Faleceu ontem às 9h00, na Capital do ~stado, 
a sra. Liliana Dulce Martins de Oliveira, mie · do 
engenheiro dr. Luiz Guilherme de Oliveira. Seu 
sepultamento dar-se-á hoje em São ?anlo. 

Editor PIRILAMPO 

CONVERSA DE BEBA DO ENTRA POR UMA NARINA 
- E SAI PELA OUTRA. 

(O) 
O cosmonauta John Glen anunciou sua intenção de candidatar-se 

ao Senado americano, pela legenda dcmoc1·ática, no Ohío. NiltgLtem 
pode negar que o homem tem uma "visão global dos pt·oblemas''. 

(O) 
A PUBLICIDADE BEM FEITA E' A QUE NOS CONVENCE A 

COMPRAR LOÇÃO CONTRA AQUEDA DE CABELO~) 
ATE' O ULTIMO FIO. 

(O) 
Um motorista de praça de Copacabana gosta de explicar a seus 

passageiros porque não transporta mais de duas pess()as, à noite, em 
seu carro. Num pul'Íssimo sotaque pernambucanês, o homem declara: 

"Na minha terra se· diz: com um eu posso; dois, vamos ver; 
mas, três já é tropa". 

(O) 
ANUNCIO -precisa-se de uma empregada com toda urgenci.a 

Quanto mais urgência melhor, para a empn~P:,·adfl., pois 
este anuncio será descontado no primeiro 0rdenado. 

(0) 
O tccnico Gentil Cardoso, ex-treinador do selecionado pernambucano 

I 
de futebol defendia perante os seus pupilos o jôgo rasteiro com a se­
guinte argumentação: - "a bola é feita de com·o; o couro vem do boi; 
c, o boi come grama. Portanto, a bola gosta da grama". 

I (O) -
XERIFE - sujeito que passa a metade do filme limpando a estrelinha 

I e a outra metade limpando o revolver, porque quem lim­
pa a cidade é o mocinho . 

---------.J 

BRADES CO 
em novo predio 

r~\1 ' 
ParLicipamo!;l aos nossos clientes e amigos que a ngôncia ia­

cal do BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S. A. encontm-se des­
de scgunda·Lira passada em suas novas instalações na rua Tte. Nico­
lau Maffei, onde espera poder oferecer ainda melhores servl·~os 

A GEHEXC.L\ 

A presença da Banda IVtarcial do 18.o BP da Po­
licia Militar cot·oou a magnífica tard~ esportivi 
presenciada domingo, por grande comparccuncuto 

em Parque São Jorge. 

As duas equipes, na abertura da tarde esportiv , 
'· perfiladas pam a cel"imonia de hasteamcnto do 

Pavilhão Nacional. 

(!.ussificaciío da Div~sõo Esoecial 
.:. I 

Após as partidas realizadas na tarde do ,,ltl-
mo domingo, o campeonato Paulista da Divisilo 
Especial, apresenta a seguinte class1ficação pelo 
sistema de pontos perdidos. 
1) -São Paulo F. C. leader absoluto com Ei PP 
2) - Sociedade Esportiva Palmeiras cu;.u 8 P.? 
3) -Portuguesa de Desportos com 12 PI..J 
4) - Ferroviaria e Corinthians Paulista com 13 PP 
5) - Santos Futebol Club com 14 PP 
5} -A .. A Ponte P;eta de Campinas com 1'7 PP 
7) - Guarani Futebol Clube com 19 PI' 
8) - C.A. Juventus ·com 23 PP 
9) - Botafogo Futebol Clube com 2<! PP 
10) -São Bento de Sorocaba com :n PP 
11) - Paulista de Jundiai com 28 PP 
A PROXIMA RODADA ~ 
Amai1"hã à Noite 
No Morumbi - São Paulo X Ferroviaria 
tm Campinas- Guarani X santos 
Dia 5 - Sábado a tarde 
No Parque Antartica - Palmeiras X Ponl•3 Prela 
Dia 6 - Domingo 
Pela manhã 
Na Rua Javari - Juventus X Botaf8gn 
A Tarde 
Em J•1"1dini - Paulista X S8o Bento 
Em Vila BPlmiro - Santos X Ferroviaria 
No Pacaembu - Corinthians Paultst.1. X S. Paulo 

JET ·CUMPRE O QUE PROMETE' 
Economia comprovada de 

2.0.,6 no consumo de gasolina 
JET dá maior durabilidade e 

rend~me<11to na motor. 

'DA' PARTIO'AS N1AIIS 'RÁPI'DAS 
tem muitas outras vantag·ens 

e tem ~arantia de 20.000 K.m. 

JET não nvn, influencia i10CGva de qualquer 

espécre no ftutcicmsunanto do motqr. 

JET E' V1iDA AO S1EU CA'RRO 
Venda por ATACADO E A VAREJO 

RS<v·endedo,r Autorizado n1 Alta 
Sorocabana e Região 

RElOJOARIA "CY~1A'1 

Rua Barão do Rio Branco, 494 -Fone 4826 
PRESIDENTE PRUDENTE 

JET . JET JET 


	P-0001
	P-0002
	P-0003
	P-0004
	P-0005
	P-0006
	P-0007
	P-0008

